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Noivo suspeitt:, 
de mal:ar atriz 

Castello ekito 
para Academia 

O/~Carloa 
C_,.úo BnlllCO (ol 
aleito ontem para a 

Ac_,.mla Braellaira da 
Latrae, na~ da 

Rai"""'do 
Jlfllllllhàe• Jrúúor, 

(aâcüloltáal,fana-. 
Caatallo, colanura do 

Jornal do B.....U. 
dia,,.,oa a c:adair-a 

com o ac:ritor Mário 
(l8""cuu. Caarello 
/ó loauia concorrido 
maia da uma ve, 

à Academia. 

Segunda via de 
título até fwje 

Sa 110Cê perdeu aeu 
título de eleitor 

ainda"4 
te,,.,,a pora requerer 

uma .elfl,Ulda 11ia. 
Até hoje, oa 

cartório• eleitorrw 
•ão obrigadoa, 

por lei, a 
aceitar eate• 

requerimento,, baolando 
apertM que você ,e 
dirija à oua zona 

eleitoral de origem 
munido de uma foto JX4. 

Cl.óvis reassume 
as suas funções 

Depoú de nove diaa 
afot1todo do governo do 
Eotado, o go11ernodor 

Cló11ú Bezerra reot11urniu, 
ontem, •=• funçõea, 

numa oolenidade 
oimple• e rápida, que 

contou com a presença 
de llária• autoridade,. O 

cargo lhe foi entregue pelo 
preoidente do Tribunal 

de Juatiça, L w.i 
Pereira Diniz, que 

uinha ot11unundo O cargo da 
go11ern<U1or deade o dia Z6 

(Página 6). 

Governo recebe 
novas pressões 

O, partido• político• 
e OI •incücato, aumentaram, 

aua pre,,ào 
para que o go11erno 

cenoure publicamente o 
regime militar da 
Argentina pelo 

''deâaparecimento' ' de 
mrw de JOO italianoe 

e ltulo-argentino, 
apó, o golpe de 1976. 

&igénciae formulada, naa 
&iltimot1 lwrao 
deram margem 

1imultaneamente a 
M.ffla moção que abriria um 

debat e parlamentar 
,obre o PQpel do 1ovcrno 

üclia.no ne,,a epoc.a.. 

l 
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A DETERMINAÇÃO É DE CLOVIS, 2~ A VEZ DE CAMPINA 

Feijão custará, apenas 60 na Ton-e 

Feijão a 6() cnueirw a 
partir de hoje na Cabal da 
Torre. A determinação é do 
11011ernaoor Cló11ú B ezerra 
qau, juntamente com o secre
tário Marco, Baracuhy, da 
Agricultura. lança à, 10 ho
ru o programa " Banca do 
Feijão º. 

Auim como oa de.maia, o 

nollO pN>l(ranla criado pdo 
Gowrno do &rodo propicia a 
comercialização do prod,do a 
preço oce.,Íllel, pernutindo 
deata maneira qua o traba
lhador de bo.i:ca re11da tenha 
ace .. o ao pr-oduto. 

Segundo Agoarinho doe 
Santoa, diretor geral daSAA, 

'1; 

aep,,,1,, -feir-a o JINIP'Gma 
,uá lançado no '""1licípio da 
Campina Grande. Ao todo, 
s,z pontoa de relJfflda em 
todo o Estaoo serão inatala
doe a redútribu,çõo do 
p,-~ com oa conounudorea 
atrai/é• da Cobat Ra,J,, So
mar, Balcão da &onomia e 
Cooperati11ot1 Mútaa. 

O a,uúu:io da implanta-
çôo do programa foi feito on
tt m pelo gouemad,;,r ClóLÜ 
Bezerro quando participava 
da aHinatura do contrato en
tre a Telpa e Ceot1a, criando o 
Teleaima • Ser11iço de Infor
mação do Mercado Agrícola 
por Telefone. 

Técnico do Botafogo passando fome 
FEDERAÇÃO DNULGA TABEIA DO QUADRANGULAR DECISNO· 

O eacritor e jornaliota Celoo Mariz foi 1epultado ontem, 
à, 17 hora,, no cemitério da 1100 Sentença, depoio 
de um cortejo que teue a particiPQçáo de dillen<U 

autoridade•, entre ela, o governador Clóuia 
Bezerro.. Cello, que faleceu anteontem de 

inouficiéncia reapiratória, aoe 97 ano, de idade, 
foi uelado em cámara ardente na Acadenua Paraibana 

de Letrot1, que ajudou a fundar, durante todo o dia. 
Alaú de 600 pe.,oo, compareceram ao ,epul.tamento de 
Ce'!o ~ari:. A oração litúrgica coube ao cônego J Oflé 
Triguevo do Vale, enquanto o ex-gouernodor Ernani 

Sátyra qualificai/O o jornalúta deoaparecido como "um 
con»ullor geral da Parai'lxi'. A U1',ÃO 

ouuiu IIÓrioa a migo, de Cel,o 
publicando 01 depoimento• na Página lZ. 

A Federação Paraibana 
de Futebol di11ulgou ontem a 
tabela do quadrangular cleci
•i"" do terceiro twno que co
meço Mie domingo, com a ae
guinte rodada: Campinenae x 
Treze, no Amigão e Guarabi
ra x Nacional de Pato•, no 
Srluio Porto. Na quarta-feira 
jogom Treze x Nacional, no 
Pn!,idente VOl'/IIU e na quin
ta, o Campinenae enfrenta o 
Guarabira. no Amigão. 

J Oflé Everaldo aerá o Juiz 
do cláaaico rü dominlo, no 
Am~. •endo awciliado por 
JOfle Clizaldo e Pa,,lo Rober
to.. Em Guarabira, Cláudio 

Pereira u.rá o árbitro, com 
a,urlioa lattriotl de Maaoilon 
M ortira e M ária Coututlt4-

0 treinador Muro dúae 
ontem que o Botafogo ainda 
não chegou a um acordo para 
efetuar o pagamento doe ..,,.. 
aalárioo e que .. tá paua.ndo 
fome no Hotel Aurora, uma 
w z que o dinheiro extra q1U1 
po,.uia já foi conaumido. 
Muro ealá dú poato a fa.zer 
qKalquer negócio com o clube 
tricolor, poú atá impoaaibili
tado de entrar em contato 
com aeu, familiaru no R io da 
Janeiro. (E.porte• na 11• pá
gina). 

Papa também reza 
por general morto 

l :m chefe do e-d.rcito espanhol 
foi assassi Nldo. ontem. enquanto 
,ia.J,n em 1eu automó\'f' l olinal por 
uma mcwimentada rua do CffllrO de 
Madnd por dois indtviduot!i que o me
tralharam de uma motocicleta em 
mo,imento. 

63 ~::!n'J:~~ ~=~~ 
,i.do Blindada Bruneu. mom-u tn!· 
ta.ntanta.mt.ntt.. segundo mformou o 
pbinete do GO\·emador. 

A policia informou que .SUS.Pflta• 
,,. de terrorista bascos. porque encon
trou no IQÇel cartue:Ms de bala dt ar
mas utiliiadas no passado ptla ETA• 
M, • ala militar radi<'al da Orp.nir.a• 
?O "' pe.ratista Basca. 

O primeiro-mini w eleito. o 
che:fe 110C1al~t• Felipe Gonu.Ju clas
&ificou o cnme como .. uma J)l'O'-oca• 

çio •• e dwe q~ st O! ttrrari....ottas tea• 
tarem dH&fiar • ·•f'IO\·a maioria eleita 
pelo po,-o espanhol"', s,u p>,-erno IJlj . 

buria " todoo meu l di5po,,Jçào 
do tado dtmocráltC'O para term.i.nu 
com • praga do terron\imo" 

O P,ape Jo'1o P,aulo U. que i 
em ,i&t.a ao paig, -.íastou-se dr &eu 
te-sto durante uma m1S$8 em Toledo 
p&nt reur em intmçio da "ulnma vi
tima. .. toda, as vitimas do terrorismo :e ~r.~;.-~,sse m:rtada"do~: 
nómenó do ierrori.amo'' (Pipna 7l. 

Greve na UFPb já 
marcada paro a 3<J 

Pror~ da Unl\·ttS.ídade Fe
dera.t da Paraíba decidiram. ontem. 
deilapa.r uma grt,·e Jtral por tempo 
mdett.rminado I pa.rur de tt.rça-íeira . 
A ruoluç-to (oi aprtwada durante 
uma a.._c.semblf'ia ru-1. que marrou o 
pnmeiro dia dt peraliMçlk>. Na mes-

!1:-~~~~ :0t."! artista a~ 
llco ru,;o Tl,'&rfl Pf60 t'N."f:nte
mmte por um de~Mlo de policia ' o 
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1 l os PATAMARES DO 
PROCESSO DEMOCRÁTICO 

1 O PN,aidente Fig,uiredo, em aua pere
' ll"inaçã,, pelo Paú, wm reafirmando a con
, /i-a em conaolidar a democracia, enqua n• 
1 to o, dirigente• opo,icionú,ta,, na oua pai
) mo, maia partidária do que polltica, peni•• 
, tem no., critica. radicai.a, daavirtuando oe 
1 fato, e procurando convencer a opiniàD 
1 pliblica de que o Gowrno "não aceita a der• 
, rota", a ponto do Pre•idente Nacional do 

1 PIIDB, Deputado Ulu,,,ea Guimaràe• (SP J, 
1 iMinuar que haveria fraude na ap~. 
1 recomendando a ••,.. liderado• intenaa fi•· 

ralizaçào 
1 Na realidade, toda e .. a onda de deacon
: fimu;a na J,..ti,;a Eleitoral braaileira, é o re
, fle:zo da certeza dG derrota na, urna,. 

• Todo candidto que, antecipadamente, ae 
' aente perdido, fica inventando poHíveia 
1 fraude•, exigindo {ucalúaçào, chegando a 
• wolência de levantar dúvida, quanto a ho-
1 nestidade doa juízo• eleitoraia. Jato a,:ontece 
' noa maia m.odestoa município,, como nae 

grandea metrópole•. 
O nível da campanha eleitoral do PMDB 

chegou a um plano tÕD baixo, que levou Rei• 
naldo de Barros, candidato a Governador de 
São Paulo, o &todo maia deaenvolvido da 
F ederoçào, com o moÜ>r colégio eleitoral, a 
fazer esta.a a{irmaçõe, em um comício na ci~ 
dade de Bauru: 

"Os integrante, da Opo,içào são gron
dea demagogos, mentiroaos e verdadeiroa 
abutr..- de nouo Paú. unca f izeram nada e 
falam como se só elea fossem protetor-e• do 
povo" . 

A maior wensatez da Oposição e negar 
, ao Preaidente Figueiredo sua autenticidade 

democrática. Perdem os oposicioni8taa o 
bom senao, e chegam a argumento.a infan.ti.a, 
para quem ae diz democrata, ofendendo a 
dignidade do Chefe da Nação, chamando-o 

, de "cabo eleitoral", pelo fato do Preaidente 
r Figueiredo participar de comícios em gran

de• e pequena, cidadea. 
Nada maia inaólito do que esta atitude 

do PMDB. 
A preaença do Chefe da Nação em con,

centraçõea política.a é. entre outra•, um.o 
' gr-ande demonstração de sua vocação demo
' erótica, de que ele confia na consolidação da 

democracia e utá lutando, com todaa aa 
auoa força,, para encontrar uma m,da polí
tica para a criae económica que o Bra.ail 
atravessa, como todo o mundo. 

O que deaejam e••e• 11enhorea da Oposi
ção, que se apresentam ao\povo como defen.,
•ore, da democracia 1 

M aa, a provocw;ão deasea demagogoa 
nàD atinge o Presidente. Muito menos o fará 
e,morecer em. sua pregação clemoc.rcítica. 

E nquanto velho• cacique.a, agora no 
PMDB, moa até ontem, no Governo, invea
tem contra o comportamento cívico do Chefe 
ela 1.\'açào, Figueiredo, numa pequena cidade 
do interior paulúta, Birigui, falando para 
quaae toda a população do município, que•• 
aglomerava debaixo de um calor de 10 gr-aua, 
reafirmou: 

" Aniatia, elei,;àD direta de governado
rea, fortalecimento do, partido• político• e 
do pluripartidariamo e aa eleiçõea de••• 15 
de novembro são oa patamares de um proce•• 
so que deve dar ao no,.o Paú aólidas insti
tuições democrática.a ". 

NàD será a vontade de auperado, lí<hrea 
de oligarquia8 que deterá a marcha do Bra
•íl para a plena democracia. 

Recusa à dignidade 
-e, l'tou ubendo que OI 
~Ju(zu Eleitouia 

Walter Sarmento de 
6 t E\-andro de Souza Ne

veJ. da l• t 64• Zonu com 
wde em Joio Pt'MOII. ettio 
àti \'o ltascom 01 inoont,\.-eia 
ped id011 de substituições 
que lhe! diriiem meN.rios 
nomeados p,a.ra trabalhar 
n~ eleições. Com certeu, 
outros Juízes Eleitorail d• 
Paraiba e de outr01 Enadoe 
ac~eott m As tuas dora 
de cabeça de comandar 01 
preparati\'Cl8 do pleito mail! 
:stc problema de falta dt 
con!iiéiéncia civica das pee· 
toM destacadas para o de
sempf'nho do importante 
encargo. FA1 tam~m Juiz 
EJeitoral tm ,·árias oportu
nidades desde 1968. tenho 
sofndo na própria pele ode-
1e.ncanto por ,·•r que dÓI 
brasileiros C06tumamoe re
clamar direitos com deeen
voltura. mas. na hora de re
lribuirm08 com alguma par
cela de sacrificio para a 
com,truç&lo da 1,·ida social e 
política. nossa imaginação é 
bastante fértil para encon
trar toda sorte de ju!!tificati
vas para nos isentar do de
ver que a convivência no& 

impõe. 
Recusar-se a prestar 

oolabora~o ao serviço elei
toral depõe contra n0$8 ca
pacidade de alcançar e,•iver 
a democracia . Por defini
;Ao. democtacia é o governo 

do pooo pelo pooo. Implica . 
portanto. a neceuidade d~ o 
próprio povo tomar a peite 
todu u taN(aa que o levam 
ao governo. Para chea:ar ao 
govemo f neceeúrio Mo 
apenM eH~r com abeolu• 
ta conecifnc.ia o direito de 
eecolha doe mandatárioe e 
de fiacaliuçio de &eu de
sempenho, mu tamb6m a 
particip1çio ativa em todu 
u r.- do proceuo de eoc:o
lha. Eacuaar-ae de atuar em 
qualquer deue1 momentos 
que conduzem ao regime 
democr,tico, é uma p&si
ma demon1t.raçio de que 
ainda nlo eatamos maduros 
para a democrpcia. 

Auim. poia, nto é 9Ó 
escolht.ndo um candidato e 
teu progrema de governo 
(que a n09IM> juiz.o •j•m os 
melhores) que estarêmos 
nos desincumbido do ónus 
que nos impõe a democra• 
eia. mu ainda assumindo 
encargos aparentemente 
menores porém de impor
tância fundamental dentro 
da rota que leva ao regime 
democrático. Prestar cola
boraçio ao serviço eleit.oraJ 
é um desae.s encargos que 
parecem sem muita signifi
cação para a construçAo de 
democracia mas que, na 
verdade, tem peeo decisivo 

Firmo J,..tino 

na reahu.ctodo~mecv.,., 
titular é o povo. Uf"'.!Jlf mo• 
do, ~ eua perticipaçio ae 
faz consciente t entu&iâiti • 
ca, tem•tie como certo o ad• 
~nto pró xi mo do regime 
democrático. 

1'\âO é por outro motl\'o 
que- a lei conftreo ao senriço 
t,lehoral a dignidadf' de ser
viço público de natureza re• 
levante. Em consequência , 
atribui 809 selecionada, pelos 
Juizes Ele.itoraiia a presun
çio de serem cidadãos de 
conduta moral ilibada, e O!! 
credencia. em ~endo eles 
funcionários públicos. a 
promoção por merecimento, 
legalmente preterindo ou
troe que não disponham do 
mesmo titulo nobilitente. 

E J)OSSÍ\."el que m)o sai
bam, 08 que se recusam a 
prestar col&boraçào ao ser• 
viÇ'O eleitoral. que a !iU8 es
colha parn o importante 
munm püblico represe.nla 
tamanha d ignificação de 
sua pessoa oomo cidadão. O 
mesmo se diga dO!. que são 
chamados ao ser\·1ço do Tri
bunal do Júri . "e o soubes
sem, ta h·ez uns e out ros não 
se apressassem tanto em 
oferecer justificat ivas para 
se furtarem ao encargo que a 
sociedade lhes cometeu po• 
que neles tem reconhecido. 
através de seus juizes. a ido
neidade e a dignidade para 
a representarem com discer
nimento e honestidade. 

A cmxinha de Caixe 
E :~d iri~e~:b~f::i: 

tifundiârios. Propala
va .se insurgir contra impé
rios financeiros. em favor 
dos Pobres. Usineiros. fa
zendeiros e similares. para 
e le era sinônimo de demônio 
mom.truoso. 

Este fa l!!o profeta , 
p&eudo-benemê.ri to dd pro
letariado, U90U como escudo 
agricu ltores de Alagamar, 
Guruji e Maria de Melo, sô 
para atingir objet ivos elei to
retrOS. E criou,caso8 com a 
Usina Tabu, em Caapori . 
Mesmo onde não cabia en
trou , agita ndo humildes re
manescentes aborígenes., na 
Reserva lndigena Pot igua
ra. em Baia da Traição. 

na, f~~:d:~erad<;,at:Qu~fe; 
que rle diz.ia combater, em 
anos anteriores . Forma ao 
lado de Mariz, Agripino e 
Ney Suassuna. Pior ainda , 
tenta angariar votos entre o 
eleitorado dos Ribeiro Cou
tinho, no passado a lvo pre
dileto deste rapaz paulista e 
ad,..ogado mediocre, que 
passou anos na prisão p01 
ati,-idades subversivas. 

E a caixinha. seu Cai
s.e'> ~inguem explica de 
onde ele tirou dinheiro para 
fina nciar sua campanha, 
por sinal. relativamente 
bem estrutu rada. no que se 
~fere A divulgação. Pois é, 
meu!i amigos. seu Caiie vi 
rou • casaca; de radical de 

extrema esquerda, paMOu a 
alinhar ao lado dos que ele 
pejorativamente taxava de 
"n'cos e poderosos". E sa
bem o que ele realmente 
quer? Somente uma "caixi
nha .. proveitosa, que lhe 
petmitirá quatro anos de 
vida tranquila . 

Se por acaso, numa 
possibilidade muito remota, 
o Dr. Caixe chegar à CAma
ra Federal. será que lembra
rá dOSi agricultores de Guru
ji? ' 'Ih! uirá es,o boca pro lá 
que lugar de · agricultor é 
plantando batatas '' . já 
pensa ele assim, faltando só 
dez dias para as eleições. 

O Dr. Caixe é parado
xal. E vejam06 os motivos: 
quando trilhava o caminho 
da subversão, adotando o 
pseudônimo de Pedro. foi 
justamente um usineiro 
paulista a quem tentou se
questrar, para obter regas
te. Hoje. pede ajuda e usi
neiros para se eleger. On• 
tem, se considerava salva -

t º;j: .º\J{f.~: ~ o~~~id~~ 
ferren hos inimigos ideológi
cos .. 

- Onde foi parar seu 
Caixe, o compromisso d~ 
uoijsi micê com a pobreza ? 

E m datas passadas, 
este ho mem abraçava a 
bandeira da foice e do mar-

Hillon Gouveia 
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telo. Dep0is. renegou a cor 
vermelha, por coisas mais 
objetivas: votos. que irão 
lhe dar dinheiro, caso vença 
as eleições. Ninguém se en
gane com o seu pe rfil de á
guia, pois ele age tal qual as 
raposas: na surdina e arre
diamente. A águia, pelo me
nos. concede é vit1U'la uma 
possibilidade de defesa. 

Caixe. ou Pedro. trocou 
a guerrilha urbana e as agi • 

~ raesb:t~~ l~~a.\~~i~o 
asfalto. Sabidinho. ne m 
pensou em filia r-se ao PT. 
porque este minú~cu lo par
tido. além de possivelmente 
rejeitá-lo, não t inha dinhei
ro para custear ~ue campa
nha. 

Ai - como se d.iz nas 
histórias de lra n(.'050 • ele 
achou melhor pedi r _perdão 
às suas vitimes e com elas 
formar um páreo eleiloreiro. 
Só assim ,arantiria o fu turo 
dinheiro do balaio, porque. 
como aj!l tador rural. estava 
mais do que desacreditado 
(e liso). 

Quem sabe se., futura 
mente, Dr. Caixe nAo estará 
com a vidinha que há muito 
tem po pede a Deys? Ele, er
roneamente. já se imagina 
em Brasilia, numa cobertu
ra, deitado em gosl 058 rede 
e agradecendo· 'CallCinha, 
obrigado". Ou melhor, sem 
fazer nada , no fim do mês . 
_pensa ele . t~rei um milhào 
de ordenado. 

Chefes 
Rebeldes 
Deportados 
No U10 :\ d, ,tubro d,- lffi 

,t l'ri.ôoplJblic,u 

Rio. 3 lntcr.-,-ntfrf FMI• 

pJ1,1~ ~~ cc~m~:c~1 

i~~~o~·:r:u~';!: 
,u1nt•~ offic1•~ t' l"ll'tt•· m,lu• 

Ani!~t;;t~~~ &~u: 
JJN. ,k,,lo !'l.'•punu«n0 d11 ("QI. 
t-1, JOM l,UJl Ftm1r• ~ \'a.i 
conct'llt)I.. .JflM ~tl'O df \1ent' 
1a, l'ant11lrAo Tr,11..- F1:mir111. 
C" hn1lb,·H1 Colombo ~ Mtll,, 
M •tt'-, Eudidn 4t- f'irumf 

~ t~i~:~)C 
.IOl!of ,lwqu1m de Andradt. Abi, 
ho Fffl'\"1111 dt Andndt. Joe , 
Qu1m G11ude, ~bnu•I Sc-,tri•• 
no FHTtira \twqi,ft, 0.-.1ldo 
~alia B••U• t' S1h•. Ar,ll1~ d, 
, u litu.t1. C.yro \'illar. h·r 
IJ,o,rnt. ,1, ~ \.,,Yfflll.. Andr+ dt' 
SDuu HM1ic11, F1<>n1nt:> reuoto 
Mullt:r, lbe~ ~111 ► 1:m1u1 
M 1nun Gomf'& ti• ~1lva f'ha 
~O-•ldol..,,_,r-1tf('f".,..• 
lho O!M'lc, fran,o. R,·'C"-no ct. 
AlbuQut:rque l.1ma. S..b-.;uJ,o 

Os espigões . 

Q uantas pessoas, nesta cidade, tém o Pri
vilégio de poder acordar de frente p,v 

mar? t justo que 81/mente pouquissimos Pri
vilegiados, de fa mz1ias ilustres, possam ooii
t inuar recebendo essa graça da natureza? Pt,,
que não socializarmos o pireito e democl'IJli. 
zarmos o espaço, abrindo chance a que pa. 
soas de outras classe• pouam igual"'fflú 
beneficiar-se dos ares de Tambaú? 

Essas questões voltam agora, depois~ 
os professores universitárioa decidiram apro. 
var uma moção repudiando a initiativa do 
Centro de Executivos da Prüafba que propõe 
a revogação do dispositivo conatitucional que 
proíbe construção de edificios altos na orla 
marítima. 

A questão é extremamente delicada por. 
que certamente a pretensão dos eHcutivoa 
pode não ser exatamente a de democratizar 
aquele espaço. Com a ~vagação do dispositi
vo constitucionol pode vir uma especulação 
imobiliária tremenda e não se~mos n6s que 
iremos ganhar com isso. Assim, é preci,o 
pensar duas vezes na questão paro não se 
transformar em inocente útil. 

Só há um detalhe: nàD há porque ficar
mos defendendo o privilégio de poucos, e 
aceitando como questão pacifica o fato de 
que só eles devem possuir suas mansões em 
Tambaú, Manoíra, Cabo Branco e outnu 
praias. A construção de edificios poderia ser 
um fator socializante na medida em que a 
própria classe média pudesse aspirar e conse• 
guir, mesmo financwdo pelo BNH, um apa 
tamento, pequeno que fosse, mas com uma 
paisagem tão bela quanto a que hoje é des
frutada por alguns beneficiados da sorte. 

Do ponto de vista da ecologia, da preser
vação da beleza natural, não acho que a orla 
paraibana viesse a ser descaracterizada ape• 
na., porque os edifícios estivessem no lugar 
da.s mansões. A cho que apenas com re/açtü, 
ao Cabo Branco, já que se trata de um aci
dente geográfico da mais alta"'!mportância, i 
que se devia ter uma legislação espec,Yica. 

□ DO 

em tempo . 

. :'.'-J_ota publicada no jornal ''O Momento" diz q ''"· 
JOm ahsta Gerardo Melo Mourão, que esteve rece -
mente na Paraíba, é •' internacional mente conhecido 
como quinte-colwta, nazista e se notabilizou na últi
ma Gqerra Mundial. por suas1ligaçõescom o Re.ich, no 
Brasil ''. 

.A mesma nota txata o jornalista Severino Ramoe, 
presidente da Associação Paraibana de Imprensa, 

?Os~ br:::=t:!tct~ ~~~is~~~~º ~~~ªw::c: :;~~ 
C.onjuntura Política , promovido pela API. em com•ê-
mo com a Se.com, não conseguiu reunir nem e metade 
do número de jornalistas em atividade no Estado. 

~ a verdade, não hou\'e um só dia em que o audi
tório da API não ficasse total!l)-ente lotado, com pes
aoas em pé , por feita de cadetras. Quanto ao fato de 

~~~:in;a~f ~
05
pdi~i~~ ;d:~i~t.o ;~~~!f:r! ºr!; 

PD e muitos no PM 08. A liU& eleiçdo para a presi
dência da API foi legitima. E, naquele "pleito, pea!!Oal
mente eu não estava ao seu lado. Defendia outra can• 

1~~::ie: : /Jtd:1
~
st

:ie?t:!~:C:ªa~i~- :re:s J:!: 
questionar essa legitimidade. 

O PRIM EIRO LAR 
00 HOMEM 

{Plto~~ IO~;=,_~ J;'-1~ 
':rJe"de i~:.d:u!-:;b. 
d, cht,:1r I Nt..1 c.p1t•I COIK't
dni um• t'fH/'f'\>1at1 HJ>Klal 1 
um dn. rt d l('1flffi! da United 
p,..,. decl•111ndo trr dltlC'Oberto 
OI Vfft.i~ dr um• c1vil1u.ç6o 
que r 1uat.1u h-1 quaione mil 1n 
,.. rntre OI qu.e1 f'noontnm 

lvuL__. 
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A "MUDA", EM PATOS, 
ESTA FALANDO GROSSO 

- t."11f::..• ~~i:::."âa ~~2'",:u,':. ":i':",:;: 
r.:'to Edmil.-'l"fJ:. • do túpu/ódo Edi110ldo'1'iota, qu, tron,f_ormo-

:;:.ª~'C:•~ .. d':.4°~ ~1:~:Ul!~ tleilONil º •~-
rnum OI amWO, t ~lifiond,io. do tkputado Jo,' Gayo,o q~ 

o "mudo"ntd {o/,ondo,rouoem favor do condidoturu dod,putodo 
Edivaldo Alou, (folar 1roao q"" du.,. ,altar dinheiro). 

O• cabot t~oraú do dtputodo Edfraldo Mota ntõo tnl.l'Olldtl 
na ..,,..... '' t'omO faca tm melancia 

Oür,utodoJOH Goyo,o fo• totolmmte mar,111aluodo do, omo
,w#carinlto. da ''mudo'' Todoao,fouo,-e,tl"'OfOlda ''muda'', e,., 
fft('OlltOI mai.l lntimcn t tzeitanta foram monopohzodo, ~lo d~
todo Edwaldo Moto, único amantt priviiqiado dru ,u.a., ltrtffllf4$ 
~ ........... 

Cru.rondo vtlozts 01 caminha, e atrada.r de todo, o, munic{pto, 
da rqiõo, OI C:tlculcn oficiou do "muda·• lt1.:am ao, rttanlor mai., 
i~,wtnf1.1ftl ou inaceuluN o andor t o irr141tm de condida:4 do 
Oüi,o,,/uio M oto, p,nlodo d, -"' paro ,._ procwiiff , romaria, 
e~torau, amda qut o po&JO ~ de,cubn:I:, por boixo da ptruuro aprn
,ada, a fi,u.ra diabdlica ou MJtdnica de belzebú. 

Não hd com leio do demo com o.,a, de anjo que não arraste toda a 
frota de ~i'culo, da ''mudo", ollm da outro numero,a frota contrata
da ou olu,ada que no dia u1uinte faz filo M8 guichês de pagamento. 

A "muda " ué cre,cer, auim, a sua dreo de jurisdição, pela incor• 
poraçâo (o PP viue de mcorporoçõe•···) de todo, os municfpu>f da re
gião, E o cmo, por exemplo, do mimic1"pio de São J06i do Bonfim, 
onde o candidato a pN!/eito do PMDB i sobrinho do pN!{euo &Jmil
son Mota e do deputado Ediualdo Mota. Por t1so, Of ent"Orgo, da 
campanha de São Jo,i do & nfim foram incorporados, foram assu
midos pela "muda" 

Os carro, oficiais d.a "muda " vivem a s,enJiço da ca.ndidaturo e 
Miguel Mota, lá em São JO$ê do Bonfim. 

A "muda " estd falando gros,o ... 

A GROSSO E 
A Rli,TALHO 

tnt,:l~='!°e.=1~ 3! 
;.~;c!t~ :d~l!.~ t!:!: 
e no retalho ... 

Se o deputado JON Gayo• := ~~ ~.v;!~9Jev!!:!~ 
F.divaldo Mbta, como 1e 

t~M'ot'. ;~. -.;~. <:l.°'J: 
tura , Edivaldo Mota já atraiu 
toclot os vereadoree ortodo•o• 
do PMDB, deixando José 
Gayo,o falando só .•. 

mer!nº a-:c:.vro~:e~:; 
Polion Carneiro, do vereador 
Abdias Guedes, este último 
nio eei se jé confirmado. 

Todol a traidot pel01 en-

~ ~ ~'!"'F!:t:~:' J.::::!.8 
Faz-me lembrar OI venos 

do poeta: 
·• Mulher celeste. ó anjo de 

primores, 
quem pode ver-te sem 

querer amar -te, 
quem pode amar-te sem 

morter de amoret ... " 

RUI GOUVEIA 
BEM QUE DIZIA 

O deputado Rui Gouveia, 
ao combater a incorporadào do 

~i~v~º :~~e~it!'1o 1i v:rie~: 
minar engolindo o PMDB! João 

~!~~"g oe / l1rJê ~~
0
~Í~inar 

Tanto que Ru i Gouveia de
nunciou e advertiu ... mas nin
guém. no PMDB, quis ouvir o 
profeta de casa. 

Agora, está ai o resultado ... 

TilT:Rltii.sioorc%o 
Outro prejudicado é o de-

l~t:~f\filêc~~::!:'°:iJ>Se~: 
dia deixa r de ser outra ,,ltima 
do PP, 

O PP da OU,arqu.ia Maia 

;.~ª o~~~~?:l~s 1:'é Õ~~~I~ 
e Otacllio Queiroz sériamente 
avariados em pleno mar alto, 
no meio da tes~tade. 

Se não souberem nadar. 
se não forem bons em natação 
de longo curso, correm o peri• 
go de morte por afogamento 
pro,·ocado. 

O depuLado Otacllio Quei• 
roz não tem sorte com o· PP. 

~:ª~~~d~ i:d:~~ t~lr~.ºô 
PP, achando pouco, quer 
tomar-lhe 0 1 votos . 

01 sangue, nio se dão . .. 
O sangue da Olig~rqu.ia 

só se dá com o sangue da pro
Pria Oli,rarquJa . 

Otacllio, embora sendo 
•oc.iólol(o ooUtipo, ainda nio 
aprendeu essa Uçd.o. 
. Es tá pagando caro pela 
tncenuidade. 

AEf P~~'ilõ'L\IMi8~1-Pl 
e,nrnda. feira a cornanditfl 

do PMOB reumu-ie em Catolé 
do Rocha , 80b o comando de 
Jaão Aitri pino. 

Agnpino , Mariz, Ney (En
sino Pqo) 'ua8Suna. toda a Fa
tnllia H:eal 
H Todos foram hospedad06 no 

otel da Prefe1tur11 
h A '"muda" de Catolé do Ro

e ª tamhfrn fala gT0680.,. 

GRA,'I DE COMICIO 
INTERESTAD UAL 

Elea f• ma a Catoli! do 

= u::: ~:nre~ 
~~wm~ 

Foi um com.leio interetta
dual. 

A cidade foi invadida P9r 
ónibus e carro, do Rio Grande 
do No11e, 

Era p laca de Mo11oró, 

~nclri~~ J::• l~ªj!rtmAJ3; 
Piranhas, placa de Caicó, paª 
recia um Con~to lnteret• 
tadual de Tr-ãn11to, 1;romovido 
r:c!-r/letran do Rio rande do 

Para cada paraibano ha· 
yia_. no mínimo, tris papa• 
,enmWU1. 

As " mudas" do Rio Gran
de do Norte também falaram 

gro1~ê carro oficial do Go
verno do Rio Grande do Nor te 

~,oi;,a:~~~~no:,:~ 
da ~~~~~ªa~:!~·PMDB e 
PDS se entendem muito be.m, 
como se tivessem uma alma 
s6. 

Como mudam 01 amoret 
dessas •·mudas"! .. . 

Em o Rocha. João 

~~r~~~o ~"'m U:(a\:~ 
de hab1li a dirigentes do Fa~Ji'!:: que são da sua própria 

- Como é que vocês deixa • 
ra m quase todos nossos vereado-

~- ~ed:~rea~ ~Õª f ~~ro q~~ 
ser\'e a cabeç-.a de ,'OCês? Só ser
\'e wa, usar chapéu? 

Foi uma bronca danada. 

sio s1:~i::'e ~;rae1'o<:t~10Fif: 
os vereadores mais votad08 do 
PM DB. abandonaram o partido 
e aderiram ao PD . Deram um 

~~~Íd~~u~
1~:1:{\~z ~!ai~~ 

ram a apoiar Wilson Braga. 
Logo os trés vereadores 

mais votados do partido! 
João Ag.-ipino não J!Õde en

golir isso cãlado. Exfalodiu e foi 

coiceAWm
8 d':!: ~ S.:~'êlores 

mais votados. aderiram ainda 
ao PD mai~uatrocandidatos 

:ad~~do'°fi~i:
1r1a1:.tes. li• 

Agripino deu u.m murro na 
mesa e urrou de raiva: 

- Como ê que se P._()Qe ga
nhar eleitão d~ Jeito? Tanta 

~~~t~~ :ã~~~8rer:;â~~a~~:! 
8 razer política~ 

Foi uma ré.la srâ ningu~m rai~ ~~~ºà ~~T~a.º todo mun-

oE QUEM t A CULPA 

M~ de quem l a cu.l~ 

:~~ ~:~~~Ja~~~~d3e~~ 
se jeito: para governad~ Ma-

!l~o p~~pt:f,u~~: le ~i!1c; 
estadual , padre Amfraco 
Mala, fora 08 candi~ato1 lo
cais todos da famihaL como 

'J.f~~. ~:f~Ô1
tf~~i~lho~~ro 

Auim, é dose para elefan
te. Não te.fl,l quem aguente ... 

Cato\ ft ~ Q~~o C::~J!~ 
&aturado de tanta Oligarquia . 

com ~LD\'ltória d 
vier- da Silva e Gera o 
Aguiar. candidatos do 
contra e.lN Olirrquia etpet· 

::a:r;;riWie.âdiJ!.1!~t.~\~: 

Nilo está certo de que 
Wilson vencerá no Estado 

A v,tôria de Wi1- Brqa para 
o G""'"'° eotadual na •ºdoe,. 
riri, como tamWm no rntante do = ':.,"c1ep~lo = 
q_ue regreMOU ontem daquelti regiio. 
No Cariri ele acabe de~ DO\'OII 

:r.;"" ~'~="J.f:!~~S~: 
co. roc°'m onde receben es-prt!Niu 

;:St!e:°~~'T .t!e:.!b1~: 
,W.tiva . 

O deputado Nilo F•itou puaou 
OI últimos trêt dia no Cariri man
tendo contat.ol com pm"eic.oe e Ude-

:i;~Cet:f:0 t ::: 
didato a governador Wi.lton Braga, e 
o que tem presenciado é uma grande 
manifeauçto de apoio ao nome de 
Wilton ·Braga. '"E cada ,-n mais a
teu nome est, se fortaJecendo no Ca
riri e demais regiões da Paraíba", 
diuo. 

Oun.nte d:p1do ooni. t.o com 01 
JOma.li.sui•. o dtputado S ilo F~t.ou 
nphCIOU que, quando ...u:rrur 1>0\·a• 
me:ntt uma cadeira na A.Nrmb1'ia 
Lecitlatl\-. ern 1983. vai "'cobrar" 
a<> IQ\'ffnador Wil.ton Bra,a sua 
prome.ea de implaniar () 13" ,alário 
para 01 "'nidOJ"el ettatutáriOlL. _por 
entender que eata • uma reivindica
çto que \-"em atender as necessidadt:1 
de todol e con&equenttmtnte tnur 
grande. btneficiol. 

O candidato a deputado etta~ 
dual Nilo Feil<>lla depcu de tnalte
ctr a deiclarações do candidato a go
\"tmedor Wil.an Braga de que quan
do aMumir o GM-erno do E.~do. 
IOftO em 19$3 implantaM a equipara
ç'o ularial pe111 OI pro(..,,,,,.. de 
nível médio 80! de ni\:el JUperior, 
di~ que ~ ta também aná uma 
medida ~• d. •.fend trá na M 
~ mhléia ·dativa J)Ot achar de 
vi tal 1mport 

Jovani exalta o trabalho 
de Burity na vida pública 

pora. abnu • p-)ftOl dn 8c par• a CC"l'lDH 
tiah~o tmll a. pcm:. do mundo· ffif'ati.z:w 
,l<l\·lfti PMJlo ~ t-to. ~Bunt) rn.l.ucu -alai. 

1:1.:h~:_'!aar:~~~ 
Pa~ib.. cn• • dema• ~ do &..l t. 
~lffllffllA'. ('nCD cw oull'OI pi_. 
("- aco. • JftPUOU a,.,.,,. pua. ...... 
fotun> P""1 ... •• 1«1D09 dt- iaf,-•UUtvn. 
IHD rlM/r de dNea'foh-.mtnto~ 

CASTROPL'\'T'O 
O e.o do Aflr'OflO"O C~ PlAto 

pro■llt'IUÍU qtaa ~ UIM pitta qut n6o 
compon-1, ... a dacida CW Jnadc-1, ac-rmll\-. 
TartiiMcl But,1y. <OID UIM vb,11) uu-.ordi.n.6 

~·~:. '.r.~9nC!~ chp~ 
do nem com d.inbriro do (oO\'lfflO ~-=~ !:.~t!;.~::':!r: 
~=~=r.-;::~: 
lfflJJ)OC"tt>alJ ~,,..,,..,...ft'"ciekldoa 

~~~~.-.ff?_.Odetim 
RODOVlÃRIA 

Joun1 Paulo Xeto acrt"!«ntoO qu_• 
'"Ta~ Bvnt). atnvà da p-crKUII ~rm 
ltitraçio qu• lffhlOU. fez IIQUI. n• C.apiw. 
un,a .... ç-lo roct&i,'"iiri• que. na ,.abdaót-, i 
um marco dod.-molmDt-rrt.o dt Joio Pe.-
10&. l\" .. nc. r-..eit&aftklll cfNta l1IIP(ll"t.Ultf: 

=-~t:~~~;~-;r.:. 
~. DIWto &nli,ca. qut nJo atffldi.a ao d,e. 
anwoh1D1ent,,: • A pr-■ qut "4t; ~-- pera 
crettr. a fi• CW podmDo.- WJ)t'l"l,r _. OO"ra 
Mapa qu, ..._mm au~ ·· 

COLABORAÇÃO 

~ o pl'l'tftlOI" Joram Paulo .. '-kal_..., . ......,.pN"f'Jlt ""'6-
~ ..,,_,.t. riu la-vNo • patt1C'ipu. 

G:,~;'7ª~=.1:;i~.:..u::. 
de a manha JU\Wlvck. na FanJldade de I)i. 
ffl.10. Mmptt ln~ particip&Çto pohllta.. 
-1t1111pol,t.,cae-tudaatileomoUimlMa 
n.1po,l.100lproÍI 1' 

Paulo Carneiro conta com 
apoio de Ribeiro Coutinho 

O apoio à c..nmdatura de Paulo CarMUO 
a deputado ffldttal (PDS) rormabudo fS\a 
,emana pe-Jo ffll'fflMilo JCM Fernando Rabt1• 
.v Coutinho., filho do uudceo comend.dor 
Renato Ribelro. atá íattndd a-nttr um DOYQ 

nome p()6(ulan~ .i C'-mara doa DeputadOI n.t 
rqtlo da \"ârua O ªPolO da ram.11ia Ribeuo 
Coutinho a Paulo Carneiro tomou-« p,tbhco 
no úlbmoc.omiao l"Mhudo ffl! F.aplnto San· 
to~ contou com a p~de toô::JI01CU1• 
didalOI- da ~-1 m•ros e DIOblba,u boa 
pute da populatio d• V'-na. 

O candidato Paulo Camnroque te.ado 
<"Om uma 90bnnha de Renato Ribeiro b l»
me~do com um almoço na íaunda \1•
raU, de JOW f'f'm.anôo.. ~ depcnt para 
a kicahdade hqut, diltritod• EaplntoSanto 
ond• r.-.hiou-M um <'Omioo quando füen.• 
pronuncur.m..n101 o emJ]rt!Mrio JON Ftrnan
do e 01 candidato1 • prfteuo Ptdro PIU.\'a. a 
,"M."e-prTfeito C05r"Oe, e a ,-erudoref, Manu.-:1 
Pai,·1, ~ Ctridido, Ju, 'ffloo ~. Joio 
ViCfflte, JUl'\IGf. Edmundo Padilha. Oionwo 
e JfW P«iueno.. entre ouu--o.. 

Apól o l'()lfflÍCio a conuto, qut intqra o 
m1i1 fortft fnlpo politito da \'árua, a 
l~a-1 da PDS, d~locou.- .-.ra uede do 
Munidp10 de Bipinto Snto. l)l"r«)n'mdo to
du u ruu d,, cidad~ numa J>I-Wff.tl. lidffa
da pelos c.nd1daU1111 Paulo Carnt.1ro • v-dro 
Pan-.. atlamadOI pelOJ mondors q\M! Wm 
Mlundotuurnidfncill3• tJ1C()tJ)Oftlndo-et t 
multtdlo. 

A mobil.iaa('to polibceM,leitoral tomou
_. ma11 intensa oo -,undo fflmlcio JMhudo 
>' apól, • meia noite. em &pinto Santo. Em 
1'KMI di«uttO Paulo CamhJO ~ a 
mah1f•tacio csnnhou eHpQDt.tnu. do pc)\'O 
de Eapinro Santõ • o apoto dado pt'!8Q&lrm-n
te pelo ,eu pnmo .kiH Fttnando.. que puma-

Paulo apoiado pelos Ribeiro 

~ _, Mil lado durant.f' t\odo tempo. n,co
m•ndancio&C11U"111amapda fTCl6D, ocandl
dato a deputado tederal da ram.i1lli 

Paulo \arnf'lro malt~ ti m&mótittt 
doa WIII tl(W. «•mt,ndador ~na10 Ribeuo. -o 
maia,~..,, .. daquela ,.,,lo,,~ 
doMurunp,o· • does.-dut Ru,-C-anwirv. 
"'u.madafUJClffl:lidffança,.p('liO(Mdof..• 
t.ado DO!, ulturm tH'IJJOI ,\ ,u,'f'flt:uJt fflt 
ficou ea1~anti•Pf'Mt'DCII JO""fflldi
PaWO CCMU"O qut P"(•l'Mlt-U honrar o \"\llO 

dtt.\"Jmianç-adacu•~ 

Aércio estuda meios para 
beneficiar homem do campo 

J depulado A.freio ~reira. do PDS. tn• 
caminh.llt11 apt:lo ao rn1MU'() da Pre,·idfflna 
Socull • pechnli todoeaíOltOda bancada fede-
ral da Para1ba na Ciman do! Otputadot. em 
Br-..11ia, objeu,·ando 111tudoA e• o:KU('io de 
um 1ll"OJt!to ,,a.ndo a ablor,-:iodt' todOI QB N)o 

prwentanl" do f'.s . f\mrural da Paral"b,,, 
para OI qu1d101 de ~ do tn,inuto Na
aonal de Pm•idfnc1a Sot-1al-L'-l'S, por achar 
NM"noal e tndi.apenaá,-.1 o trabalho de 10d01 
OI ,.pr-Nt.ntanll'I • ■-lltfnc,..-. tr11bl.Iba
dors do campo ampuade1 com apoMnta~ 
nu e oul.t'M beMfkioa patr0anldo& pelo~ 
,emo ffderal 

l:>t- o parlamenta.r N-t.adual que°' ,,.. 
1oi'N da• tub\'f',n('ÕN ruenM!I dt6tuu1du a<» 
,.pf'NHll-lnll'I do Es-Funrun.l, t6o mwto 
PftQUtnOa. uma ,-e:z que oa mtt.mOt 9'o obn. 
,.w arur (:Offl tod• .. obn,aç,õN ~ 
ta.tt romo contrata<"'° de•~ alu-

J\lfl de 1~'t'I pa111 • loc~ liJKII da 
qutl• wn·1('0,, ~mfflto d·•ru. lv.a. te-.lelo
Dl', fflllf""~"' ♦hmpua eoutr .. d»-iP(<,e,s 
• •lM• a aqul.N("kl dt! m4!teriai, CM upt,elw-n. 
t• paNI l'unciioaamento da "'~ntacto 

C'Ollll todas -s de,,,pea,p • dJlllt o d.,_ 
putaclo, nci final ck tudtt, fK'l.m °' ttJ)l""Nl!n• 
tanltl ('()UI pequeno1- alan<'li CfJ.• nlo s1n u
fi<"lnlt!'l par-a a m,,nut•nçfo ~ e da 
Cai:nil111 F.studo -1profwidado .obfof o ~ 
ma wra Pf'(Lda. pelo dep. Atfna. • blulo dt
<Olabo,-.(fc,. ao Supa,otmdurt• Rtponal(k, 
l~l'Sna Panuba.. ,· rodlJKos..n,\.b:'6. ,,.ando, 
••m rtl"orç&ro-.uapeloqo.,,irrifft<"f,,n.i 
nbado ao m1n•t.rv da Pffv1dlnna :S.."lC\al. dt 
ql.Mm Nplft ci pula..atar a m<rlhor a-c(!Jh_j. 
dldew•~q141twaaba.-.rçtodtw.,... 
J)nwtnl&ntN nN quad.ro.-. df, ~I ót) 
l!\PS 

Almiro /,embra a 
resp:msabilidade do 
ekitor neste pleito 

Pedro Coutinho vem 
desenvolvendo ação 
na periferia urbana 

Polícia interroga 
servidor que agrediu 
e posa de Vital 

Conjunto de Renato 
e eus Blues Caps 
anima festa do PDS 

Eual,do: del,egado de 
Puxinanã· ruio tem 
moral nem autonomia 



____ , .. _ .. ,.-
E---_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_--,-~-refeitura vai 

depois dai eWo&,I de 

Aduf também paralisa as 
atividades no Campus II 

~~c::~a ·;u!;=, d~ :t:ê~1lld:6úl!P:'::t'i/:!'::a 
reunido., poro estudo do, des-r,·nt,:. da L'rm?f'Nidodt Federal da 

~;t,a . Campu.• li de Campina 
Grande. afirmou onlftn, que o po
rolàac,lo dM prof- daqu,1, 
Ca,np1i., .l .nú•tnitório, i legitima, 
meu pos,c,orwu-~ dnfot•onfotl d 
Rf'tt'I..'<: por tc1'1po indetermmodo Jd 
tendo montJdo um .di.á.logo com 0,3 

tntidao'n t,.ludonlu. com os quais 
a .-tdu/.l'b•C'G mon.rlm relac,ono
mcnt<) abato e {ronco. paro dar
lht•1 C'Clnhectmento dO! implicaçóe$ 
que á imobtli:a('ào dot profenoru 
ocorrttarci ao, ntudante, 

~:do"'a~:~~::t~T.::! :eirn: 
dica~• dirigida. à Minütro da 
Educação, profe....-o &ther Fi
gueu-edo Ferraz, o concu,õo de um 

Zvk'~:~~s ~~~tg~md!!r~ 
ano, que perfazem um tot.al de 75,5 

1/:;:S~º/,!a a;~:t:a~ :u ~: 

Orill'trt,, ~la manhã. os pro/e,-

cuso de reestruturocào uniueraitá
ria. Para o profeuor WQRner Bra
ga, os docentes não conrordarn 
com a oonceuão de um t.eto abaixo 

CENTRff 
0FrALMOLôGICO 
PARAIBANO 

OS. J08& E'l''ERTON DE A.UOIDA B<Jl.AMM. 

C..R..M. - u.n 
• l'w,o CW Et;,ped,,liuc:lo e Dow.oramtmO em Of •. 

!t·.:T'"~-==~=:t,=~::: 
daatckM.u,G.-.... 
• PNl- U F.-oklNt de MNll("tna d• Uaiwni
dldP ftcknl dti P.-.ibe. 
•M~rodi)~ho Uitin~ Amn,canodrtPMn
'---
• M,m.lwo da Soc.edlde &•detr. de t.aii. de 
Qllnllll'I • 
• Mf'mbm d• Sc,c,e,cbde Fhnt:tM de Of\a.laokicie. 
• &pta•l..U •• On..J-,lop• por t'OftCUnO pào 
('.....;ho Sn.;lnro dt- Ofulndoci•. 

PLANTÃO NOTURNO 
c...w,o,... 

RIMI MONfflbor W.U-ndo 
r-.:m-<D90 

C'or.uh.-
Hon Man::ad• 

~i.a R>.laSílVlO dt.A:lm11da, l20 -b ......... ... 
Font: 224-2116 

CLINICA DE 
'l'OCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMARIA LTDI. 

Dr. Gffaldo Majela .............. 
CRM 19k. 

COia~!• 
Jc::ti-.i:.-:. - · 

JARBAS 
VINAGRE 

Ren.ovação 

Sem Medo 

P. D. S. 1624 

Comércio 
terá mais 
duas lojaa 

do pretendido pois o que estd sendo 
reiuindicado corresponde ao perío
do, durante o quo.l houve olteroção 
do indicf! inflacionário. Ele dtür 
que. t.sso rt-ivindicação, I única .,:a
ti3fat6rio à classe docente. mas es
puo que, do movimento dos pro
fessares ,urjam propostas ma.is 
concretas. 

A continuidade ou não do pa-

:~e<jdi':: !:orol:e,:g::,['{.;~~f':n':t 

~:/:'ltic~f:'~e~d.:/?:{d~:e~,i;d': 
mais que. em principio, é necessário 
preservar o orienta('àO unitária q~ 
foi assumida pela Aduf-Pb, Cam
pus li ". 

Ainda quanto à participação 
das Associações Docentes no pro
ceuo de reatrut uroçào da Unwer
sidode brasileira, o Presidente da 
Aduf-Pb-CG disse que, já foi cn
uiado um circunstanciado docu
menlo ao Ministirio da Educação e 
Cultura. contendo as propostas 
nesse sentido. 

0 ................ --...... Caaplaa,.....· ... _Cünl....._ ..... _._ ........... _ ~----·... eleltonl" NII.- - . 
.i..-s--artalalcliad .... . ............ .-.... .. ... _____ ......,_ 
taJi-. ....... ----· ........................ .......... ----· __ _..... __ 
•taalo ....uu ... __ .... 
••- Imprimindo, IDdoo_. 
viçocloU-quee-.. 
nallau, como: plalaru •• 
mol•tloo • palmolru, do -Iro 
da cidade, 1otro oorlam ulillluoo 
como 1-1 para publlddaclo. 

A exemplo cio UIGO ...... 
ree, como parte da ........, 
ç,lo, oorio colocadu ........... 
com limpaducoloridaa_,.. 
centra.ia da cidade, .W. de -
arrujo eopoclaJ DO ~ do 
Açude Novo, local - • -
centra • maior parte da -1 .. 
çào de Campino, - - do 
peuou vinda• de outru Joeall.. 
dades, por oculio doo lwlojoo de 
ftm de ano. 

Neate meamo local, como 
ocorre de.de a admlnlatnçle 
pa1uda, terá moatacla ao mea• 
meato ali esiateate, uma º'"-" 
de natal", que t\mcloeart atr. 
vél do sistema de acnde-e.paaa, 
ae comtituindo um .......,,. 
cartà.o de visita da cldacle. 

Com último natal a NI' ~ 
movido pela ~• admlni1traçio 
EnivaJdo Ribeiro, ette ano, Nrlo 
realizados no "Açude Novoº: 
pastoris, dança, íolclóricu, la· 
pia.bu, retreta1 pela fllaroal.. 
nica "Epitácio Peuoa,., e a tra• 
dicional "S' Zeftnha". 

Eota programação -
ser coordenada pelo I>eparta. 
mento de Cultura e RecrN.çio ela 
Secretaria de Educaçio e Culta-, 
ra cio Município, ór1io encarre,. 
gado da promoção e clituaio de 
eventos dessa natureza. 

Professora representará 
<8 Parruba em Coµgresso 

A profMIOf"a e fferitora Eliu,beth M1-
rinheuo •ri I representante de C.mpm1 
Grande oo Vlll ~ N1cional de Ee-

!:fu&r~! ;:~rd~jan!u!:i~~ ~ 
9 a LS de janeiro do 100 vindouro, com a 
ptttmça de Mentora, literatoa e sratdt.i
ro■• de vârwi plrttl do pais. 

A part.icipeçio da prúe-,ra Eliubeth 
MannMuo DO concla, 'f Hri dia 14, dlk'Of
rtndo IObre o tema "O fant ... lico no Conto 
Contempof'IMo'". A proítNOra e teatrôl01a 
Maria Clar1 Machado.. por sua vez, íalari a 
mpeito do Wma.: "Reíle.xõe. tobr. • Litera
tura Infantil". 

J, Ntio confirmadu u ptf'M'nC'U doa 
proff!laOrel Gilbel'\O Mendon(', ~lea - pre. 

11dente de Honra; Carloa Onnnmond de 
Andrade - Homeqll(t'm de Honra: Maria 

f1'::. r~?rado.cuÍãr~- ~,~~ii~~::: 
C'ebo Luft~ J(R lou.renço de Uma, Domf
cio Protnc-a filho, Cleonice Btrardioelli, 
Roaa Erman. Amaro Ventura Nune.. e 
maia: 

Tinia Franco Carv11.lhal, Otno Preti, 
Aff0n10 Romano de Sant.ana. Homero Ho
mem. Mauro Mota, Joel Paulo M0ttira. de 
FONN!C'a, Afrtnio Coutinho. Anazildo V•
concel01 da Silva, Carloe Alberto Sepúlve
da, NelllOfl Rodri,uee Filho. JOW: reman
de&, Ivo Luehe.i, Leodeg!rio Amarante de 
A. Filho, Nêlida Pi1'°n, F.duardo Coutinho e 
Joaê Maria dt- Souu O.nta. 

Geyser Dias re~umiu 39 
Núcleo Fiscal em Campina 

CLINICA DE 
CIRURGIA 

NEONATAL 
E INFANTIL 

Dr. CeJao de Paiva Mesqui■t.a Junior 
(CRM 1622) 

Atend imento diário das 16 às 20 horas -
Consultório: Rua Duarte da Silveira. 519 . Tel; 
221-5359 - Urgência 221.020L Residência: Rua 
Arnaldo Costa, 1650. Cristo Redentor. Tel: 22l· 
3929. 

ESPECIAUZADO EM COMIDAS 
CHINESAS 

Controtam-,e banquetH e cuqu.,,ti~ 

ÂL. Coração de J """"• J00 • ·Tambaá 
Fone: 226-3349 

ALEXANDRE C. DE LUNA. 
FREIRE 

ADVOGADO 

~~:o t=. dee~~~~•S.~1~ and. 
Pone: 222 1418 •• J,,f,, 1',,_,. Ph 

Advogado (as) 



Acordo permite aa; 
trabalhadores t.erem 
salária, aumentada; 

Ja:;é Carla; afirma 
que preparação da 
mão-de-obra é boa 
minJro'7~t~~i=.•U~~1:!!'l~!:io::=i!!c1:1

: 

~=~~~:.~.:~~:1bd! ~Z-á~ ~:~t.~!à~í::~: 
~.w=-~t~~~:o.~~~~=~: 
Mio.de.Obra do Min11t!rio do 1'rabalho, Renato Si.mplicio Lo
p,, . . 

Adiantou que dentro da linha de democntiu,çjo de oport\l· 
·.1,des, u pequenu e medias empl"MU .i' mt.io recebendo maior 

na re■huç,11o de pro,rama1 de formaçjo pni(lllllOn■ l pua 
t'uncionãrioe; com bue na Lei 6.297. que permite a deduçlo 

do lmpoato de Renda daa dnl)ftu com o treinamento. 

tion~ ::!,!~ºj:=:,~i: :i=i~~c:;~:;eJ;r;::~r:~ 
~ ,~s·~,~c~~l.~~-~,!11~:en:~~i-.ndo algo em 

Ele atou u propnedads da pohtica, u trfl àeitu com dft. 
t.que e que ea~ 8tndo oecut.du MI!' ano, que MO tu lamento 
pnviltJi■do parti OI ff'lpo& eanntes e ddicientn fis1eo1: apetfei-

r:e~e~:d!":t= ~::rt~t!r:..w;!:' ~;;~ 
OUt?"h atividadet. 

A açio de M1n11tfrio do Ttabelho, com a política de fonna 
çlo de mlo-de4ra, H1'Undo o MalUrio, f daencadeada direla 
e indiretamente, envoh•endo 01 órtk>I que 1nt~m 011 Sitteme 
Nacional de f'orm111çio de Mào-d1-0bt1. 

Conjunto terá suas 
ruas calçadas até o 
final de dezembro 
te,t: °:u~n~~~-b~~'°!j~:: ~~OI~~~• ::&J: 
~fb!::'r!en: ~ .. ~:~:iiw~i:b~;ign~rj°Oldê~~o!r.P~~ 
,. • que vlm mantendo contatoa com• Prefeitura Municipel r::. --~H!~ ~iundo infotma('Õel do ll!U u -prN1dftltl, Anel de 

ia., ~=n::~11:iott.~:,:ti~ eP8s, ~1nw.:: 
:JKivando encontrar um• fónnul1 ~par. onde• m,pre,4 pr1\,.. .Lo• •~nta como •itnte fiMnceiro, ., 11MOC1•Nff como ór
~- H:t<eutor e o p~tâno t'Omo ~efidãno do proç1m.1. 

IDOd O C:and1dato Anel fllho e1pera que eate protp'lma .,,. um 

~rÜFPted:!:t~:--~~ ~~nl~~f.!~~~==-
Ji:=•/~~~~f::d~mente t-oordm1da. lprffentando um upedo 

k, Ele informou que a feira livre, 1mplan1ada h' poucos mMN = ~f~~1~J:.~·;:~nco:·r::r:::1:\:: ~=: 
~n~ zr ~~d~j~~be~um~c:. JNbhrot loc•h•rb 

Moradores reclamam 
de buracos em ruas 
do Jardim 13 de Maio 

n, V,in~• ru., do Con,unto 13 de Mlllo e.-tio com obru d1 cal, f!..:'to 1n1cí1da1, 1em que os b'fibalhOI t~h•m Ilido conclufdc,., 
tr&h . 0 no. loc•11 irandet1 buraoot, qufl cauum iifiruldadet DO 
~ 14 de ,..tt'\lloa, •l~m dO NU d1prec1amento. A denllnaa ,~m 
Da feita por mor1doru do b,,ino e por rootonat.11 de t,b.ll q.,t 

lllrn Mk, CQt\!Unto c:om anut,a d1fkuldade 
doa Alhi d1 obra. nto t'Oncluidu. dt11anda burt:C'OI nN loN:ia 
,.~elepipedoa. ~Ullf'm auw:I• ,nkioa de l.flbalhoa de melbo-

::.ncto ~C:l~~=-n~o~1~: ':o~~t(9":!°'n:::. ro~~ ~: 
torno~ NI •,~nid11 pnnc1pal do t'on,Junto 13 drll Mai•, qve tem 
"ttn 

11
no;• \ 'lc.ntc, Luc.,. &ra-. tm que• ikMa~m de ,-elC'Ulol 

u. • n ° r~ta C'Om ftl\Hta dificuldade, 11lfm d1 poeira que en.,.,.~~~':: !~:·::o ao bam, dm1do no local. atl'Ode11do de 

AUJIIID • ------••-•-

Vinte e um militares t eceberam medalhas por 1erviç06 prestados à Pol(cia 

Professores decretarão 
greve geral no dia nove 

Ufllvtftl~ OI dl)Clfflta nto llv-enm 
MOhorna l'l!IIJ)ON.a concreta Sob....,. dâl
to~ d.e caneu,, e:. di.retorft foram 1~ 

~tt-~~:~~~~c:~= 
do c:hne d.e e .. CmJ 

O.prof~.em-•blt-1a.M(Oo. ~=~~~:i:== 
no próximo •1:>No. eleito por UMD.llllkia
dt; o preaidmte da Aax1açAo dm ~ 
\es, pro(H:D' Ptdro C.C.to 

REIVl1"-..'l>ICAÇOES 
A pl\lta de ren'lDd1~ tncanu-

=J!l~~~ ;J~ :'!e:. 
b r de novembro, reftttnte - alinoa \i• 
lfflta em maio deaw ano; rNj'osu, • par
tu dNte mk. -,uai ao 1}\'PC do wmeme 
~e tern:nna em nowmbro (.obtt OI .i,. 
naarecompoetoadeecordoC"011101ttm • n
tmorl;1"M,uate~l~.-iardo\"0810 
IXPC. Km et<'U:mamtnto; apow.Dt.&doriai 
a,m bue DO salino mtecnl de cada do. 
tente; ~ • etlelata tenham • m• 
mu vantapOI tspedf"K'• doa nutui. 
noa e ,,c:.-nna; oornpt as d~ re
ferenta • Ulfflra doc:fflt•. e q1.1t ~ -
-curada • A.'1)&5 • pa:mci~ na dis.
t'\laio rtferente • f"tfttrutura('lo. 

PARALISAÇÃO 
Owant• tododiadeont•m, oadottn, 

ln ~m .uu al1,-idade1 d1ditic:&1, 

:e•l~C::::~ t=::'t't-= 
ReatrututaÇ'.lo da Cnwtt!id.clt:. Ot'Offldo 
U 14 horM. e dre Proae..to IH Cami• 
ra. ambOI l"Mliudoa no au<htóno da Cffi. 
trai de Aulu. 

Docentes apoiam artista 
O. profHa>rn da l.'ni,-.rsidade fede

ral da Parat'l>li. campus t reumdoe ontem, 

trobi~1:1,1tUI ir~~~lt: a:!1:r.: 
~~t~~~!~~= 
de med1du autoritárias, arbmut&I e re. 
i,re!lllh-u" 

ludo M'Ont~u na llJtima anta
íe1ra, quando o JardineU"O Manoi.l Leonel 
foi pttllO de "forma arbitrina. por poli
ciai& de 3- Delesacia O.stntal, C,.to qve re
voltou aeu1 vinnhos da ra,'el'a Beira Jbo. 
So Mbado. o artista. nhio T1wart11 w di
ri11u i 3" Dele1110• Oi.suita.! mm a finah-

dade de 1ent&J aoltar o • \1aootl. arru· 
mentando C'Offl o delepdo Era.Ido Gouvria 

n:;.~t~":l~·: :.:=:::~~ 
• not.- apro,.-.da ~- docmr& 

f=m tftPO"la • Nta •rrume:ntaçto, o 
deltpdo EnJdo Gou,'fia ordenou • deu 
polioaia qu. 1mobil1UMem o arhst.l e o 
J'OP'HID dentro de Uffla ttltiw 

Conudttanda que- ntM fe1oa ' "dt
moru:1.ram o abuwo de autondade • o pro-
fundo d~tto -- dlJ"tJ1- humanc:. 
po,- part• do del,ppdc:,. o que , .. mftlte-
fflfflte repudiamo. ... diz• bOt.a; apc'O'\-.da 
pelo docentes.. 

Assessor do MA chega à 
Parolba para Seminário 

O •Nt:MOr Mpeeial do M1n~uo · da 
i\rric:ultura, JOl!lllio de Andrade Molira, 
Mc:retáno-gertl do Conw,lho Federal dt 
Medicina \ 'ei:enniria. •m BrHiha. chf'J• 
hoJt; • Paraíba, para pert.1cipar d.- uma 
pale:1tra em Pa101,, dre "A Medicina\,._ 
enn.ina. A Otolltolo,ia e o Cóchgo de €,. 

tic• Proít1A0tw.lH O palestrant• ,,.m • 
con,11e do CCXlM'lho ~na! de Mecbci
na \'etennána • 12" Rqilo (CRMV 12' • 
Soatd.da d• :l,1IP<Uo.na \'ttennána da 
P11t11iba. Com"'·•pa.. 

A paleslra df' Joeibo de Andr.dc 
Mwra CK'()fffl'j no forum Mi.,uel Sátuo. 
daQUf'la cidade e t'Ontanl t'Om • l)tttlPflC• 
de estudantn.. enudadea de dMie, auto
ndade,a laau1, V«ennâriot f' Zooteo111-
tu O, pm1dentl!I do CRM\.' 12 e Cbme
upe, ~1,·ame.nte, \ ,..it-ente Fem.1ra e 
Hermano St,·enno de Ara\ljo em,..,_m 

c,:,r"'ltH • •oe a.oc,ad01 r-ra tomarem 
pane do "''ttlto. esperando Cll)nt,ar rom o 
rompa.recin:iento de \lffl bom nllmtto de 
l'Oiecas. 

Logo ■põa a pele1t:ra. que terli 1nloo 
1s 19 horflll de ho)IP. i;-. Mkb('(II \'ttmni
n<l5. at.ra.,ú du duas mt1dedes ffp!ftel'.I~ 
Unta da daNIIP, do oferettt um ,-ntar 
ao ....._.r Jl'l!oélio •de Andrade \toun. 
Quando tomarto r;.rte Vttenn.i.no■ e Zoo
t«'Tl~ paruopante. d.a p118tra 

A1endendo cocn,te da du""(!lo do 
Campu.9 VII. de P1toa. o~ do :l,lt
nlllitto da A,ncuhura. JCl5Nio M Andrade 
Moura e rom1tn ... ,,&1tm as 1Mtalaç6et 
daquele Campus, qwmdo ttri op,,rtum 
dade de C'On hettr • f9U\lt ura .- runnona. 
11Jt:nto da Farold11df' de \1tdinn1 \"tte.ri• 
nini. QUf' conta rom dna, rnel~ 
ftltrt • quaa. • t'OS'll!(.Ntiodr um Hoapi 
tal \"ttennáno. 

Seminário sobre Estudos 
da Para(ba começa fwje 

COIIIC"Ça hoJt, às tlOVf' honu. no Ctn, 
t.ro de Tfc:nola,i• da l "F'Pb. rom • pa.rtlci• 
pa~o de de,;enu de En,enhf'uoa. A,tó
oom01. Arqu1tet<ia e Gtólog<)&. a f'labcn. 
çAo do ''Pro)t(Cl Par1iba", no I Stm1nãno 
de Eatuck. de Problemu Para1bl.not.. que 
tf'nflmllrli ao rnetO dll de amanbi.. •PI» • 
apr-Ht:nt,ac-W de rinoa trabalho. IC'lbTT 
um ,·nto ttmino. 

O SetNntno ee:tâ &endo profflOlo'ldo 
pelcia IWtr\llntes ó~loa. 110b a N)Of(lena~o 
do Smd1Nto doa Enl:fflheuoa no F..audo 
d• Parafba (Senrc--Pb); ln1Ul\lto de. N , 
qu11e1oe do Draa,I flAB Pb); AIIIOC'\ac-jo 
009 Enpnhe1tt111 A,:n'lnomo1 da P11t111'hl 
(AF.A Pbl. Cluhf' de Entmh•na d.a Pa
raÍN (C'EP PBI t A.Moc1■("lo Bruileua 
doe f.npnhe1rm C,,-u, de Panifba IA· 
BF .. ,c-Pbl todoa. ~ o apot0 do Centro 
dt T~1• da Uruvemdade F'edt:1111 da 
Paraíba (l'F'Pbl DE,:~!t?~ :.~e:~~ 
lic:a Urba.na"," fflC'Ofllta 1NICl'\10 Mar\'Oa 
Pimentel. e rou,o H~uor Antonio 
1-~uardo Aquino, para Habit■c-Ao. u:poai 
1or • 1''rar1raido t..)úreuo e para debate
dor, J~ Hu,o P.tttcnno; en:i Infra, 
f)mutura l lrbana, atnda n60 ron m d4-li 

n1do,.; pera f'o!111ca Aponóauca • debate-
dor. JO&I de Oh,'IP1ra Ca.ta e Upostttv, 
Juho CWt Ribtll'(I \"1ana; Pollt1c:a de 
~pot1N,. Upo&llor. Jona, J'lon,1ra de 
Andraidf', debar«lor. IY'O-Q R.b.k>; Pol.1b
c:a de ~ Hidncal Up()INtor. Da
niel Ostt.rno Cameuo e debl.ttôor, Jc'Jlo 
RodnJU" d.- AlbuqUHqu., PolltiC'll de 
Rttunot Mme,-ia - expo,,.itot, lvonaldo 
FJw e dtbatf'dot, M11teelo dt FtJUt:lrtdo 
L(,pH. Poht,c:a Entft4,hc:ai f'•posttor 
Joio Paulo Que~tf' e debatedor, Cleanio 
da Ciman Tcll"Tft.; Polttic:a, d11 Deten,'Ol
nmento Industrial e C'omett,al upoai
lOf M cttlo de F1p.i.-1rtdo Lope,a f' dfflllte-
dot. Abd..1 Sa. e, finalmen~. 1-~mb,-. 
mento PriitiC'O, t•m romo upo,aitor, o 
p,N,.dente, do ~ -Pb. Paulo Joai de 
$outo, como dtbaltdot. Mau.titio ~'10ll
tMeÇ\l Rncha .. 

INSCRIÇÕES 

1~ para pn:lÍlMM'lnalf. Cr$ 
• ~ra Ktudan1es C'rl ~. podem ,er fei 
~ no Joc,aJ do Sem,nino, com tt.gma.. 
M&rta. f' Ahn11 e demais ~ q\M" tra, 
halh1rfo na 1níra W.lruture do 11vento. 
ronformt- mfotma('l'ln de ~ Rfti· 
naldo Ouu-a e Paulo So1.110. 

Produtores 
receberão 
homenagem 

Damásio vai 
inaugurar 
suas obras 

ALCOOUCOS 
NO.·IMOS 

CAIXA POSTAL 
103 

Rl' A ALMEIDA 
BARRETO 

Termina dia doze a 
propaganda gratuita 
no rádio e televisão 

Justiça é quem está 
cuidando do caso do 
incêndio do Pàraiban 

N atai terá agência 
do Banco do &tado 
da Parafüa este mês 

Técnica, da Ta,hiba 
concluem a montagem 
do Tomógrafo do HU 

"Tonico" é o livro 
mais vendido nas 
Livrarias da cidade 

Prefeitura reduz a 
cota de combustível 
e contém despesas 

5 
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BOUTIQUE 
REDENÇÃO ............ 
S--.A~ 
.. ,, . ........ SJllf . 

::::Q~..., . .J .. ,__ 
(N) 

CASA 

DAS 
BICICLETAS 

- To deu cu Marca, 

- Atacado e Varejo 

Bario do Triunfo, 3M 

t·one: %2 1-28 1:! 

JoioPH5oa - Para.lti. 

Honda • Yamaha 
e Mobyleut-

R"" ardoao Vleln , 113 

Foae: 222-1&34 

~ ... PEREl'RA 
~ REFRIGE 
..,, RAÇÃO 
AW,"""' 1~ • _ _, .. ~=~.':. 

R..i• • l4o P-ir■ 
• J oilo EdllOn U -,,a 

f'kft-"º,......,"" 
a ... Alberto dt- Brit~ 5-41 

t:r:;~ 22,~; - 0. 

! 
Dilw troMmite o cargo a Clóuw Bererr-o 

Clóvis Bezerra reassume 
a Chefia do Executivo 

C"cun um• ;,olf'mdade 11mpl.., t ripi • 
da. o Jf"o'fflM!dor Cio,-;, Bt,trra C,vaJ
c-ant1 r..-u m1u ontem. u IO hora,. o 
~ "t'fflO du t,;.tado. dtp011 d, no,"" dia. 
d.- afa...a, rnt-nto Ott!JO lhefmtrensrzu 

!:::;Jn;tr:~tt!:. e~~CIO. (W • 

.. f,~('(>(llf't1 • c-a~ , mimada '', co-

::':!t~ t·Tub~ô~I ,:1:~:o:: 
t ~ lo -.it»t1tuido na d1T'fÇàn do !-::X~tl
Yflt'$tadu,1 Elt suln.ti tu1u Cl6\illktt"f• 
,. ti!'Ulnlndo º luiar 1uc MM I do pl'Hi • 

1~~~.i Ar=a~~ r.~t!;~ 
r m pltn• <"ampa,nha pt,la 1\13 rec-ltiçia. 

l.uit Per.ir. Oirut d~ que• sua 
J)t'rmanlncu1 no ('oovt-mo do F.e1ado nlo 

Contrato dd Bandeirantes 
r\o n!a.~m1r o J'O''t!fflO cJo F.IUido. 

C"lu,,111 Btttm te-,-e u ma manhi bastan
te mo,·iment11da. ixiis klgu tm se1u1d1 
ele 11.....,1nt,u o 001n rato com a tmplft4II 

J~ 1~~r=~,k~i:t:.idi:Ws: 
t,rantN. r?pres#ntad1 pelo 1a1 •u~ 
nnt~tnlt na.cional, Alban,y dt C1111tro 

A a: narnra do rontnto t01 lf11~ 
m1tida p,ira a Ridio Jorna l do Comtmo ,m Rmíe. , va,·ada para o Pl"OJl'Sffll 
p mal1J,t1ro. q1.1t I! tramm11.1do naeional
mr-ntt b 19 20 hora 

O ,o,,·emn do Jo~t.do tomou a mi • 
cilltl\11 d• implantar lodo o t"qu1pamen• 
to de rtpt.t1cto pe 111 a 1-V Ban~ranLN. 
a tra \ da Secrtt.an a dt Ed\N:a('lo e 
C'\ihura t cam o asstS!IOramento tknico 
da Sec::rttA.rla de Comunicaçlo Social. 

O <"OOtrat.o pa111 fornK1~nto de 
tq1J1p,amento. fabnudo pela ~ • Eletro
mc e montado pt.la Enget t l {emprtM 
par111bual, foi. aninado pt'lf:! n • 
p't'mack"" Tam..~ Bunty em abri l des. 
~ ano.. a,m cu, tos da 1mplantaçio Ntl• 
rulado<, em doze milhões. 

Ante,,. da !!IOlenu;l.ade. (ló\'ll Betemo 
••hri1ou de, Alperlntendente nacional da 
T\" 0-ndt'lnnl e,;., que IM n.pliC'U9f' de
talheli tknlC'OS aohtt • irta de ekance 
da rm1:o,,.<,,,ro M P1rt1ba, que 1nmalmm
te t11,ndcri. • .kJ6o lles8oa e odadeii cir
c.,.mnrinhu O IJO''ttn3dor informou 
iamhtm que es1i. K"ndo uv.tal1d1 uma 
tom reptt1dor1 tm Banantiru.. per■ 

~Tt~r,~ S:~:!~ Íi!1~m=~ci~ 
b. de !>nitro 

A wc-rttan1 de EducaciotCult\ll"a, 
G1wlda '-:aurro O1Jtra leu o contrato 
dt ~) de ll!IO do tronro dt lrlntmÍI
.-,. q11e ptrmite • empreN Jornal do 
Comercio ocupar n esD1co durante ill 24 

::r::~~d~pe~;,a ,:~~~~r ~':ê: 
irrra, pt.lo s upenntendente Albeey ~e 
('utro, e pelo u:•p'etnador l'arcla10 

Bun1.insta\a('lo da repet1don. da Ban. 
de1rantes foi con■iderada muito impor• 
Lante par C'6\'ll Btterra e um, gra.nd_e 
5atisf1çlo trazer ma11 e■te t mprttndi • 
mento para o FAtado. poli deiu ú o pa. 
111,ba.nó melhor servido. e marcari uma 

00\ .. A= C.!11':~,!/,-0:~e~~~~-
rou que i tambim com a m,uma !ll!lhS· 
fadio que I TV Ban~rantm d,~• a 1::~ ~~~~~::~~ifi~~ 
uma fonna de pobtuar e ronscient1ur a 
populaçio. a.lfm do que, o monop6lio f 
i-Jud1cial. 

sua ;~1l,~fu:<t!·~~: ei:':.rr ~ 
~ri:,c=~.•~~ ~~i:= ~~ 
m1tado a uma IÓ teJevisio. A secretária 
G19elda Navarro 1n!onnou 9ue. no con
trato. fica ntabdeada a ed1çio 1oca.l de 
proçam~ e not1ciu de intereeee do pa-
1111liano 

O di retor de Proçam~. Jofle Ji> 
~ Butoe de: SantJna ee,çlareceu que se 
pretende !nar artista e per90n1lidades 
da Pan1 íba para serem t'ntrev11tadoa, 
ali m de estar resitf"\ .. do o eapaço na edi -

~ ¾= !'~jJ"~rt~ ~ 
reira Lopes, o p mite come.roa! . Joio 
Boaco, e o il!iM!MOl comeraal, Joio Bri-

"' A panir do pr6:umo 5'bado. o teln-
pecu,dor peSIOe"Ne podtri usiatu- a 
uma 00\'I p~maelo na te leviaio. IJ. 
pndo no canal 7. 

Au inatura do contrato lra,ismitida em lodo o Paú 

Sistema de informação 
beneficia agricultores 

IJrN. a ma,nhj dt ontem q~ o 
pruthw,r runl p,llfl.lhano 1' ronta com 
um "'"'" ,.j,,tf'ma ~ inf,,rm■ ('Ao pari a 
,,>n1en."l1l,uç•<> df' ,,, produtoa hortl 
rr-nJtin.. r. o bii;tant,. ~ IMO, d11-
a1r o numt-n• 1◄~ qut M l'JUUO lido da 
hnhii. o P"Klulor 011\·1rt qu1I a melhor 
('ldadt. •111 t.C"tfflC'WI de cutaçir,. par■ • 
\·r11da dt ~ hort1rrAAJt'lm■ 

A • natura dn cnntnun tntrt 1 
T,tpa t a (",-q_ qu, permite"" produ 
t« ""'' bmt'f,c,i,o. fo1 tft-tu11d1 ontem 
pt-k> rr,w,·,madof dt'I Ee:t.tdo. Cl6vu Be
:r.m, • pr!t, dim.ot praid«it• d1 TtlJ».. 
J,.-wt \'1111 l>•mme. i\póa 1 ~natura do 
altl, <int"flaack-d,-,rui~d•uw.. pnnapal• 
mtt1tr di<,('fttatnonurMrot pr,l(Ut1dc. 
~ da N11111.nha da VffdUJ"a da 11 
nin)II tc>1.1tn-. pmdutC'lll 

O """'1\"Q dt ,nfMlT'laçlo do Msu 
'1n A,ttic,,la por Ttl,fnne TtlcSun. 
dt111,n1- tt),ec,h<'■mtntt an produtor 
n,,ral h,rn,,«-ndo ♦0fflf'ntt o prt-(0 de 
qualqut'f pmdutti pnr at•<"ado 1't 1nf&r 
ma(• Noatual1ud■, diar1amffltf a. 
ffltA'<"-.llmil l'u~ a «JOrdeMC"iudo 
pr,,,~nuna NU! ,m contata tnm o me1t11 
6o a,nc-nla d. pnnnpiw, adad" do 
i-,11, ro•ntendn w d9ta maMira, 1 
atulll&('n,-~ 

MELHORAM E.r,.--ro 
CEN'ETI CO 

J,,.1kk, \hn1n1. ptt'1~nte d1 <'H· 
M. durantt' a •ui .. uura do NW!trato 
afirm,1'1 q'-"" a lttMV\(la tn1 d•a.ad/) ~ 
iode.. '"n1ara~1lhatk.,. ao m .. mo t,mpo 
nn QUf 1ambtm dw11a a ~IAr-N. 
Mandr) medo. N11 ll«UAna. o melt.>n,. 

mento renê11co atnvfl da iruiotmml("ào 
arufirial. nlo ê ma11 novidade. t que na 
aÇl('Ultur1, • qu.al ,dade 1fflttica d• se
menta Uni prop,ciedo um, maior pro
dvtn,dtw:lt Mm romo malOl"N l"N111fn . 
c111hp,a,:u" 

"Como ,mpl"NII de •bantamento 
qut eom01". d iue J01ildc, "nlo pode~ 
fiur Ili mariem dOI 1van('OI tecMlóri• 
ro1; pc:,r illo. eiitamoa de mlOI d ad111 
t'Om • Telp11 Plrl propiciar um ~rviça 
rtlt"Vantt acw. produtorN, C-Omt"f'nanta e 
t'llMutluck,re,o" PrN.ente ao ,wento. o 
ft•J:O\·tmMJor T1rrl&lo Bu nty tffN!tou 
QIJf!CM1-çllndts problemuque afligem o 
Bruil nlo -.Ao rwull•dM do teta mone
tant!UI como al'imu,rn alJuns 8<:nlotN 
aqu, l'5t, n caminho para que• popula 
C,,o l\lJ)eN' """81 d11'ia.ildadet" 

Bunty admitiu tam~m qu• niO 
adianta produ11r mmtn .em f•tt:r aro
mtrt1al111çAo doa pMdutn■. "l)C)la ftlt.a. 
m01 numa IOt'1l!'dllde «:<0n6m1c:.a de mer• 
cadn"' Cand\undn, •firmou qu, a Parai 
ban"to1.alrnenteC'Ortad11por l1nhM te• 
leflln,cu Su'J)f'el() N>Cn .. oi>,,.. que o 
atual l(Wffl\adõr C"lnvia Bt, err1 f!Jtlli 
fNlliundo. d1'" o deputado fedet1I E,. 
na.ni S.t)'ffl que I cada dia a Panuba 
" sU, ficando ma11 bornta 

Reprnent11ndQ o ~ no Marro■ 
O.r■ruhy. da ,\pC'Ultura A,:oaunho 
de:. S.nt°" d1Aae que o prop,l m• "1'el• 
lS1rn1" e m,11 um IJlllílO 11 udacn»o 1»r1 a 
romun1c•çfo do,, produta,..... OtMe tam
N!m que • Lr■n.aelo do r,rocrama "foi 
muito importante, porque )" podemo■ 
Í1tf'r ptn e de Ulll ~ cS. comeN::lil• 
llu,çlo" 

dose de glicme e o 
médico é processado 
mo!,'"n:-:-~ar~':: ~==~ 
lia da villmll ~o mtdtc:odt plaotio. fftloA.1-.W 

lapeo ~I. A dtau_noa partiu dt u .. fllu do --ct...· "'M Jtall('t , lut.am para qwo ~..,..., ___ 

oonNqUilnc.-lM" 

Que• deu• t~lo foi a ftlba do l'DOl'IG, Ftti.• dt Lo.,. 
... M■rquw Finiaoll , ,-id,nte • NI Manotl t>.odalo. 121111,.; 
TOffl'. Ela cont.a que ■eu pai, Alidonl F\obola, dw ..._ _ 
Prontoror. N I ih da Ultima ■-cunda-feiN , ~ • 
proa,...~. Porim • .:, aablMter•.:> ~ 
ma, nadaficouCONllt.ado. 

A110-,u1ni., Ahdc:nl foi WV.do t pNNDp; do -'ctico llat 
Almed• RAro. qut mandou aphc.,.Jbt uma 1QJtÇAo dt llioo.a.-. 
toei.ela • Bunnas . O~. da acordo IID1ZII Fiti-. ..._ 
queodoente«a d .. btt1co.)6 Q\M! havia tratadocWtt1D~ .......... 

Meu pti morreu mtnutoa •póa receber • injlf.lo • ficoa .,_ 
. rosno um ,ambo m.duro dillM r,111na, dtPQD dt .. i.oa1ar q111 • 

""-lffllll a ~ total pela IIC"\JNÇ.lo. Ontem.. •la «.ú
tu,u o ed,-o,ado Ai!c-.0 Fanas." que dta •mana darj aitre4a • 
Juttiça a uma repJNent.aÇIIO rontn o cardiol<lliat.a . A Caa,lba ei
gifi • uumaelo do cacü, er para, d.ai , 1e 00Rl'lat.ar a......_ 
"Nuaa mortaa". 

Sacolão da Ceasa já 
em funcionamento e 
beneficia consumidor 

A parti r de ho,e o peaoen1e ~i maia um■ c'PÇ6o puJ • 
Hll •butecnntnto. com o funcionam~to ink1ado N 6 hona, â 
S.COUo da Ceua, locali:tado no Mercado Ceou-ai . U , tocloa po. 
dem comprar rtuw e verduru ao preço ümco de -5S cruaeiroa o 
quilo. df.d• que I quantidade en~va pelo menc. aa produkla, 

ElllM primeira ei:perifflci• do S.collo, conforme. de-clarou o 
d ir-et.or•pre11.dente das Centrais de Ab•1-«1mento, Joaikto Mw
tina. tuncionafi apenu n• sert.u e sâbadoa, no penado daa 6 At 
18 horu. Dependendo doe resultados. dieee que o meemo poderia 
ser ampliackl para outras localidede« da Capital e mesmo do inte
rior • 

O. princi pais objtl.ivoa da 1niciat1va. 1erundo o d iretor da 
e-. MrWn o de contnbuir para I diminuiçio dH ~ do 
con1umidor n1 cc,mpra de hortitranjeuw. adquirir produtos dt 
primeira qualidade e tv oa ~controladol pelo p,óprio Gon,. 
oo, at ra,'fll das reservas de mercado da empreu.. 

Algumu outru vant.agena do SaC'Olio da Cena do: • \ .. ri,,. 
dect. de produtoa encontradu. auto-será('O, bea. tlOben.a pata o 
oonsumidor. higiene, segur&nfa, e«t.aaona mento próprio. locab. 
u.çio pn,,l"Jlada e transportes colet.1V01 • pon a. Algu mu s 
tõa feitaJ slo: de que o roruu m.idot" leve ucolu para facilitar 
suu compl"M, evi1e o de11ptrdício, comprando apeno o 8len 
e acondicione oa produtoa distinta mente. para facilita r o seu poa. 

tenor manuseio 

Ootem. nas dependfflcias do Sarolio, a d iretoria da C... 
promoveu uma \11lla da imprenu da C1p1t1I. quando del ineou 
todas .. finalidades e form1111 de func:ionarMnto d1 iniciativa. Da 
empttU eetil\ .. m presenle:s o diretor-pmidenle, JOBildo Martim; 
e 1) diretor tknlco. J~ Lenillon de Carvalho. Apól a vilit.a ao 
pred10, foi .wervido um c:oqueteJ aoa convidadoe. 

Ampep divulga carta 
aberta criticando a 
qualidade do ensino 

A ANoc11çio do Maginfno Público do F..tado d1 Paraíba • 
Ampep . d1\'Ulgou uma t"arta aben.a • populaçlo. denunoando o 

=~~~!~t::::::rrc~:t>,~;! ~:I !:i~I! t'e~~: 
~r::,r1.;.1~':ªp~1:·:i.«1;.c-::~!:.~~~1~~=ªd:. ~ 
to. ,,,moa lutar jun tos pelo ensino pUbhro t gratuito, nOI o,ran1-
undo na1 e■co lu, noa baitro1, para modificar eMa 1it.u1çio". 

·•F.,t.a carta nlode\'eservir comoum muro de lament.açio dc:. 
problemu de no■aa da.e. Ela é, 1cima de tudo. um convite ~ 

:~:./:.ri:~ ~~~::e:~~~~~~~~ 
lhoria d1 qualidade do enstn0" , di:r. o documento d1vulg1do ptla 
Ampep. 

~;'!° eki':tdi~~~u'!ª\.:t~~~1~1n:, erwno m:: 
de aulas dadas, como é o CMO doi pro(NeOre. qu, trabafham .O 
horu ■emana11 · ret'ebendo e6 20, até o caao d.aa promeu,,J e leit 
nio cumpridas" 

"Nio lu1am01 apt.naJ poc melhorias .. 1ari111. LutalDOI por• 
que sabemoa qu, a &1 tua('io do ffl lJU"lO te llfª"'ª • cada d ia e, mn• 
aequentemente. 21 µor ce nto doa menotN qui t rabalham nu ruu 
como engra11tet e nas fei ras tomo cattt«adoree ou nu praçu 
comn laudom de carro1, UOa nalf1betoa, e 46 por <'ffl lO M o com• 
pletam sequ, r I sq:und1 sêne prl mán1 De cada mil aluno■ que ~~,..:~ ~•~~:e~ 6◄ ronduem o 11erundo gr1u". denun• 

Con:=, ~ ~ :aide'~f~~ 3! P:!~r:. d~!~:!isº&! 
mN pauado, êom I pan.,cipaç•o de ~ profttM>res de todo o F.a-

=~·~er!:~~n:'m~= : r:: ~:'~~Ji'°ia~:t!t°S:: 
tana de F.ducac-io e Cultura 

Avaliação de cursos, 
Mestrado e Doutorado 
t.em novos critérios 

A C•PH ~naçAo da Aperf~ffllo do Pf!uoal de SI• 
\'el Supen or ·, órgM liJado 10 M1m1téno d11 Edut"a('IO, 1n1clou 11 111 

~":::'md:,:::•~l:Jefi~fr aN~u:~e, i:~s::~~::!°d~od;: 
(tfl rnaa de Metu-Ado, DoutoradQ. A d.c:111Ao da Capes de rtfotmll· 
lar Ileu■ m 1l-n011 rtpf"t'!lenta, tm grande parte, uma v1 tón1 cb 
a.ir101 dt J)Õl•JTfldU1('80 cio Norde1!le. ~ t'OOrden1dom e "" 
ptt:eentflntft estotram 1"1!U1Udoa no ink10 d1 eemana oom • d1f9' 
çfo do 6tgio do Mte, em Brbíli1, d11CUt1r1do fó rmulu de mtlht
NII rtlac10n•mento e tntl"OMmento entre (li dots ladoa 

O tlltab. leamento de novoa cnténOI para au heçio de mll' 
trado■ e doutorad01 • 1tf aqui cl.-.1ficad01 nu ma h1erarqu11 dr 
ronceitoaque \·iode A • D. de\le~ ftJ)arltln.,\llll('UCOfflO UCO" 
metido ate ano, .we,undo (lp!mio de mord,nadort9 da <"Urta' dt 
dwt:tsU rqr:1ões do pai,.. F.ua tla.11nfic1çl1> funciona, pera • C_. 

Ld~d:"~ i~~:\~•~~:::.:, ~!.~~i:r:1
; : 1: :;!rü'~ 

dadl!I. Com IUO, a l~1m1 proça m .. de qu1 hdade reronhf.cida fo
ram oolocad01 cm nlve11 dar11rntn te nio OOrrtipond•nte& • ..
pad/'Õf!li dt tn11no e PHQu1u, . 

Com ~e outroa atgumen1oa.. 01d.1nJt:nte1 d•cur,oa cle ll'I" 

~~:=º -::tJ~~1od: ~~~r.:,: l:~n::_i::, 
VM:fflte M.de,ra, obtivtu m da Capea a d11p011çlo for mal de,... 
formul.■ , ww a,tifnoa Re.altt'-1oe que 01 COCll'dtnadorea da Pt
,.fb.a n6o ... 11m1 ram pna1('ÕN que rMUIII.IMm 1m bentRct01 • 
peclf1«1a p.ra o pr0frl ma da Um\•er11<t.CH, visto que f!IN M..,.
do, atua lmente cl1M1fiudo como Dom pala Capes. t ,.cc,nhtçid,
m,nte um doa mel hot'frl cu,- do pai•, com• vantagtin de ,rr • 
Un,ro oom i rea de OOll<:ent tael,I) em Educaçl1> de ,\dultoa. 

juntaº; :!: ::::~~º:i;:~1
1:',~~! ~~=j\'~~~= \ 

nhar, no■ pró111moa d!u, documen10 ■c,hc1t.ando IUg8tÕH conct" ' 
lal l<ll J)ro(tama, dt póa, ,eradul('"io de todc) O Bru1I. no .tnti 
de delin1r, corvunt.amMte, novoa cntén oa para naha('lo .,_. 
""-
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Papa visita Templos 
Marian~ !!8 viagem 
quefazàEspfplha 

Fanático não fala com 
o papa João Paulo II 

Srvilha • Funcionári01 ll!êlNiáadc:m _., cert.m de que Gre-

ts"° coxm':°m!r!~::,&<!? ;;.~tirJ:·~:eu:n~~ 
nhA, quue na metade dol 1eua 10 diu de permanlncia na~ 

nha. 
Cle mente Domi nguez Gcmn, um H•COntador e H· 

seminarista de 36 ano1, ae autoprodamou pontlfice em 1978, tª;.~ °i,:Í:e~I~ no Vatica.no ae reuniam para elqer o aueeaa,r 

OominJUU d1ue a HUI ltf\lldorN que a maia recente du 
cerca de 50-A.pan(Vtt" que teve no aibtlrbio de Palma de'T'toy• 

~~~ !IUJ;irio q~: r;,':!,~!f~ "chefe da Içeja Cat61ica e o ó: 

A.Mim orn. e 1medittamente divulgou uma lonp llude oo,. 
v01 sant01,. entn> eln CrlltoYio Colombo e o falecido Oii.dor 
FraflcilK"O Franco. 

bem! ~~;ªJ~;i:pr:':~~~:Or:~=-:~.:-:~ 
C'tgO Don Cliementt. que pf• de 1tr le-.·ado num trono porWil, 
como cs pap,111 anttp, !011tJJ11do l»1po por um verdadmo bi1po 
católico. 

çoo ~!n~~er ~:~!~r.:iten~AoM~~9:9de q~=: 
toe._ A ~e 1,oeto de 1970, mai.t ~ fO mil peregrinoe.. em 11.11; 
mtlOf'la ceg01 ou panlibcot. chegaram a Palma de Troya para 
ouvir se\11 rt:l&toe numa miMa campal. 

Cinco tnlll mua tarde, um biapo , ·ietnamita, U,o Oinh 
Thur, ordenou formalmente Dofflln(UH como aettdote. e pouco 
depo11 O MV()U bispo 

· 1fun;1~~ ~~F;-er. a':°Ã~~~•º:1=~=~~~ 
tocra:~ :;~t~!\:11~rcr~~~=~ç~~~~i~!~~~ftt 
mthonána próximo de Se,ilha 

MIIIS; o enviado do V•tinno nt fAp,,nht irado pe'° audácia 
de Dom1nguei, emitiu uma e-arta formal de n:-comunhio contra 
ele, •lsuntde aeus,eg:u1dore. eo bilpo .,;et namita, edit!llequea 
ordenacões eram 1leJa1a tob a 1'-i canónica católica , 

Poaterionnente, o ptpt Paulo V1 tu.pendeu a n-comunhio 
que pesa,·a ~bre o bispo V1etnam1ta Thuc-, que retomou• Roma 
para ae pen1tfn<:1ar num m0ttãro. 

Contudo, Oomin«ue:z continuou com eeu deu.1'10 e em 1978 
tr1unoou gua elevaç.io. Df!lde ent.Jo vem reundo mi .... ,-..tin
do tra,JeS bran<'OI • wrme,lhoa. e l'f'Je1tando a tutorid.cle do Vati• 
«no. 

"Aqui nio l~·and • aéno Oemenle Oom111run," . ditte o 

~:ni~:~~~:.~:~l'°de'~8'n!8~ 
oh, 

Sobre a \Uilt papal a eata cidade. o b11po declarou que "01 
ae-.:IN1no1 n6o tolera.rio ne.nhum intuito 110 PIPI da-parte de.e 
1ndwiduo que se autoprodama antipapa". 

ªº ..;1d;qªu0;"J:r:~•~~~~~ !~ª~~·X~ :U~~!1:; 
l)ClaOtt, embora ae rMuaem I ralar com J()rnahatu. 

PROTESTO 
CARTORIO TOSCANO OE BRITO 

1• OFICIO PROTESTO 
RUA MAClEL PINHEIRO - N• 02 

A soe. COMERCIAL - FONE 2221017 

~fl~d~~~~~,::.:·fí~n!~ ~ ~~2:4 :~ ~ 
!: rn('=~<>· t:\1:rt1~J!,: N,t' n~a t!':.: 
~ t;(J.~i" rem 0a reíenh d1uka. prot•tadol na ror-

Jt11o P-etert.. 04 df' nnHmbro de 1962 

Bt-1 (~rrntna C'tntlho 1'otl<-ano'df Bnto 
l• Ofinald,-, llrotetto 

General é morto a tiros 
na periferia de Madri 

Madri • O major General 
VicLOr ~ Roman, de 63 an01 de 
idade, pe1 de oito filhos echefe da 
divido blindada Brunete, foi 
morto ontem a tiros quando te di-

~ft!•:~=r~ P:do~:. gab!: 
feria de Madri, informou a polícia 
madrilena. 

Fontes policial!I disseram que 
o general f01 abatido por tiro8 de 
metralhadora disparados contra 
eeu automóvel U 8 horas de on
tem, hora local, pe.rtO do arco do 
triunfo existente no limite urbano 
desta capital. 

M fonteitdisseram que 08 as
sassinos foram dois homens mon
tadOI! em um a motocicleta Be. 

: 3~'r!~~:i~:n'::~f:ªr. 
Pouco depois. estudantes 

universitários que foram testemu
nhas do a.ssassit,.ato, disseram 
que havia sido obra de quatro jo.
vens, montadOI! em duas Ôlotoe. 

Lago Roman morreu imedia
tamente e seu motorista , um sol• 
dado ruo ficou gravemente feri. 
do. O general passa assim a ser a 

JOS:€ 
IIBLIO 
DE 
LUCENA 

trig6ima-8êti.ma ,dtima de um 
assassinato político na :f:nha 

!es:J:i:it~ ~:!ªmd u e ,t~ 
ções gerai! M uma semana. Um 
agente da policia foi morto em 
Vitória no domingo passado,,=· 

j°'~er.:i/rr /~~tt: 3eº10 ,l::. 
Inicialmente não existiam 

provas que permit~m a idmti
ficaç,lo dos assass,noo de Lago 
Roman. mas a policia deuou 
transparecer que ~velmente 

~~s~i~a ºsfA,1Z:':nJ:t 
entidade maoista-lenini1ta Grapo 
(Grupo Armado Antifascista Pri• 
meiro de Outubro) . 

do ~ ~ri ::e~=~i:r;; 
balas do ti.P'Q_ usualmente empre
gado pela ETA para a realiuçio 
de seus atentadoe. 

375 ~~t!s E;I'!cl:rt~~ e': 
suas tentath:as para conseguir a 
emancipação das provinciu bas
cas. as que o Papa pensa visitar 
amanhã. 

~ta Federal e DtkclCi• do Mia
tino dl F Ufflda rv'Eittado. 

Htl.JO LUCENA. .-tuaJmmre i 
tuplente de Vtn:edor a de 01,putado 
Eladual. pe1o uiinto MDB. • tenta 
novafflffltl' uma ,-ap para C... de 
Napc,lrio 1...turNno. pek, PMDB. 

Paswvirisx~entr-eft•• 
de5tacam oa 9fCUinta. 

a) l'mnamenco Bôco de Super
~ (TBS). pek, CE:l'RD,!.PA: 

b) 1 Seminário UniYtniúno de 8cê~Jb~ªl, n:uni1trado pelo 

um!: 1e~~in~ck 
Di.reito Romano: 

dl F.aüpo Uniwnitino promori
do ~ CimtN dot Otputa.,._ nn 
Brut1ia--DF. 

•l vn Cwwo do Cido de ütucb 
=:~: e Oetenvohimento, 

titu~2&.~r:u~~ 
Erttc:e\l o N.llO de 1ftOUreirv da 

Comillfo FJecutiva do PMDB. •1' 1 
lDC'Ofl)Onc6o com o UtUMO PP; 

pela~~~~.:~; 
lido da Pam.õa.. como Piwhkntl' ela ~h= de~dM!:.~: 

Candidato• \ ' ere.a,cb pela legen
da do1'MDB. pode:rê.ervOl&dodãN
,:u.mte manara lttUO LUCE."-:A, 
HllJO. WCE.NA. JOSt HtUO ou 
peloº' 5621 . 

Valori&e wu ~ • ){gUQ LUC&. 
NA, Vtl'Mdor PMDB, n' 5621. Demo
cnta p,:,r 0011vicçio. -

VOTE NO A~NTICO REPHE8t;NTA1Ytr. 
DOS TRABALHADORES-

SEVERINO LIMA 
OU N• 1629 

COM 
APOIO 
DA 
FEDERAÇÃO 
DOS 
TRABALHADORES 

AS 
INDÚSTRIAS 
DO 
ESTADO 
DA 
PARAfBA 
E SINDICATO 
FILIADOS. 
PARA 
VEREADOR 
PDS 

FAquerdistu 
abandonaram 
Suchltoto 

Betancur 
quer acabar 
com a crise 

8c:itotá · O presidente Beb. 

:ie~=.: 
i-ra en&enta.r a ma1t pve m• 
• t<:ionóauc:a colombiana d01 
<aru-.«>anaa. 

-N•• mommtot de d.ifi. 
tuldades K'On6mlcu ou deeme 
UIIUturioaa.L quando • tomt 
ma11~aptelfflçaor
pnnada dot c-1d•di0t pera 
apoiar o fNlO do Eelado ou 

c=t~ª=::·~ 
noita nn uma fflenMpal ao 

pala.A ~ SaooaaJ de 
lodúttriu. a pnnapal tl'ltida-

:~~l!9=t~ 
com o~ pttS1deaa.al pan 
lutar C'Olltn a w\tçlo. 

--5e-n.1o~111..un. 
tutadat.. i ldc,c-o que liDÔt-. en
lffldemoa o ap,NO do pwt10'", 

~F,c,:si~n~~~ 
mn,ulm t aq;r-edo que eatathOI 
Y1\"fndoaomrntotem que OI 
taenrW':M» c&e..~m ... entrftlta-

~oa ~ =.~ 
~ man di(l(fll e antW· 

Ot ~orH uabe.Jh11tu, 
coolvdo, • moao.m ffflatinOI 
à t<'t"1taçlo de aumeo&ot u.Ja. 

ria11 modMtoa. como o cave ero
põa o p-emo para ,o pr6ximo 
ano. dffluo de uma .uatltla 
d•tJnada t redua:it ~ 26 pua 
20 pof ('ftllO a t&.11,t de i.nfleçJo. 

Franceses 
desligam-se 
de Israel 

Pana • A f'ran\'& nào podt 
mant.f:r com llnel ràaç,6es po
llbc-111 totalmftltt- Dawa m
q,1,11,oto rorru Ul'fflenen per-
m•n-rem ao La'bano. dltM e 
m1a11t rode ~~ 
fnn<'fs Claude Cbe,won em 
uma mlttn,ta publicMta oa-

"~ Nlo obltant• Clw)won en-
fatuou em Mtrevitta M) ~ 

náno h:d.,_,dN ''T'nbuM 
Ju1,~" que nk! tt-m ba\,do .. a 
meno, mod1ficaÇ'lio •m no.a1 

~l•çõe6 K'OnÕmtcu., tb1c-. 
ou c-ultuni11': 

OW)sa acret<'t'ntou que 
nio do ot tl(III de força oa que 
trarAo pt1 ao Oneate Médio, 
maa nt,:oci&('l6ea que ''rKOl'lt,.,.. 
çam OI diff1tat do poyo p.i.ti
no. teu di.n!ilo a urn Eludo ... 

Ao 1nd1cu que nio tam ti. . 
vtdo qualqun oov,dade a re,.. 
pinto ck um eventual r.c-onhtâ., 
mmtodt-llrael potpute daOt
J&nl.U~ ptR • Ubenaçio da 
Pa.lttllna (OLP) C~'MOll indi. 
t'OU qu•. em u-oc-., bo,i..,. duu 
,_... pc-.b1ltdad. para aa ne
~ at propNW de pu 
do ~den~ non..lDll1ca.rw:. 
Ronald Rkpn e • ~ 
adotada,, na rM-.,u. ffllnlkl ck 
t'\lpult '-rah. aa cidldt- mano. 
q,wna de Fi!L 

Brasil aceita plano 
de paz d~ árabes e 
rejeita o d~ EUA 

•-eftCEt9M?:M 
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»--•a.íiiii 
o s • .... 
Ili serial B.,_ 

• A criaçio do M•c.rial IWl!eo DO Bdld· 
to Bruileuo,, em 1959, veio de IDCGDtl'O.,,. 
t'Ollhecimtnto da C1'1K'fllte impart6Dcia do 
material nf!Cfiilllário -, combnlate DI ...
modt'ma. 

o ,-.rüg,.- clNonvolvi-to ~
t'O d111, ultimoa anoa rNUltou em .... tit
hC'Oll M'lfist1c1doa, efioienta • dt ilto ~ 
ni,oodo -1 c•de - .,.;, _...,...., 
par• !">Ua Optraçjo t, maia ainda. pua 1 ,_ 
m■nuttn('ao. 

nenuo deeu tendfflcia. imne-lle o Ma 
Lt-rial Btlico que, em tNUmo. , o NÇOlllllllllftl 
por propurrionar ao combatente, no lõcaI ,_. 
c-u,n, no ~nomento adequado, na1 ~ 
~ . na~ e mesmo eob o (aso immilD, o•· 
pn mtnto t a manutençto de villturu, __.. 
mtnlOR, in 1rumento1 e muniç,õel inclilDenlil· 
""is p&rti ô cumprimento de IUM mili5II DO 

cam~ ~':~~h~ aeu valor, o IOldado de 
\J111t-nal Bélico !le orgulha de ,ua milllo. p 
pod~ ~r tanto junto ao combatente, pnntin
do o funcionamento de HUI meim: de atuaçio. 
«>mo. at~ mesmo. em território inirnilo. ba-. 
randJ.1 informações tknicaa ou em o~ 
t'-JK"Cialiiadaa t, ainda. na~, necu-

!:~.d~~i:~~o ~~e: ~h~ IDN· 
11,TEND&NCIA 

_-\o lon,:o da Hi!JlÓria Militar, uma CODI· 
tant< prt"OCupoçio doo grandel ~ 111m 
i-1do a .sobtt\.ivfncia do homem na ,uera. 

A Jntenóéncia, no combate, enc~ .. 
de fazer chqar, às mais avanç:adai 1~ o 
equipamento. o fardamento e01 meioe de w.b

tblcia. satisfazendo a neceslidad• pritú
ria, dos irm.los de Armas. indi,pa,Mftia ao 
bom rrndimento da açjo militar. 

Com o lema. ''Srrvir oqualqwramo" -
o • rviç0 de lntend&lcia, num trabalho per
manente e continuo, vencendo obltliculoe e 
pe,n~ impõe à cempanbaeem-própriol li
m11t, 

À lntendfflcia cabe a mialo de Cardar, 
equipar. alimentar, pqar, transportar, tepu.l-

~~·ef~~~~~CÕ: •~ S::-~: 
to"'). 

O(kiaüPM 
Até o dia 14 do corrente, mediante taxa 

de EJX't. 400 e 300cruzeiroa, podem• i.mcrevff 
nos quanéis do Comando Geral da Policia 
Mihtar. Corpo de Bombeiroo do Joio "-><t, 
e n011 ll. lll e rv Batalhões, de Campina Gran
de. Cullrabira e Cajaieiru. retpec:tivamente, 
c~didatos aos CUJ"90I de Fonnaçio de Ofi
C'itJa, Sargent05 e Soldad05, mediante a apre--

~ tat~,e 'êr,t!ia~ :CrtifJ!."J:de Reeer. 
n~ta de t• ou 2" catqoria ; idade 18/'Z3 aDOe; 
altura mini ma 1,65 metros; eacolaridade 2' 
~ u completo: atestado de conduta e de mte
cedentes criminais; abreugrafia e exame pua.
!1tológlro; certidio negativa do cartório crimi
nal e quatro fotografias. 

Curso de argerito,: Idade 18t23 anoa, .. 
colaridade 1 grau completo; altura mlnima 
1.65 metros; e 01 demais documentoe e:dcfdos 

ao cu~J..F=~ ~:,gr:'fer no mfni-
mo. • 4• &érie do 1' grau compJeto; 1,65 metroe 

-de altwa. al l" m dos aeguintet documentoe:: 
carwirs de 1dent1dade, ataudo de aanidade 
fü1ca e mental, abttUIJ'afia , exame paruito-

lroÃk-hiJ~ºtografiu. 
Parece que agora: finalmente, a Policia 

\ 1ilita.r da Paraíba , vai ter o seu novo quartel , 
qu• _ ·r-4 locaJizado em a.mpla Are■ , em Man
~abetra . 

~ P9 ~arc:i~i~~r:. ir~~~r;~: 
rowplementado com recursoe do FAtado, e o 
Jht.md:~r=:.:. novo quartel f de 629 m.i -

C.B. 
Em excelente feitio grifico e boa maté-. 

riO!i, nos chega u mA01, o dltimo nümero - •· 
tembro, 2 · do C.B .• órglo oficial do Eaporte 
C'lubo C•bo Branco. 

"\OUO& aplaut011 ao ~dente Ou• 

~t~ ~~imr.Jf~r J:~ ~~~d; 
F~itu, bem como aoa colaboradores : Sõma 
1~t. Oah-a _ Ma.ia. JUffma Filho, IwnaJdo 
Corrb e Lu iz Otávio. que juntol fizeram um 
exeelen~ trabalho. 

&vmlD. 

Procanor faz execução 
de projeto em Rio Tinto 

Rotary Club 
faz festa 
em Sapé 

S.,.(AUailol-0 
Rawy Club dNta <ida-A~.....,_ .. ,._ ___ ......, .. 

....................... 
ao aalclpio do Rio 'l'lllto -
ea,dtlato.-.0,oplfllhaJ&. 

tadoPN,Jolo·· ·-• Rio Tato . C-palt. ,. ............. ..... 
jotollo, .... to ............ · 
çlo•-~apleolo.im-

~ .. --.... da!Wáco•--·· 
-,,i"11•. A - de ~ 
~ .. Ptajolo 1n...
• Cc,loalaçlo ... lncn. 

-b...&lacla-de 
uoo r.mni... ..... hobltam .. 
comuaidodoe dt Soo V--, Rio 
cio B,- • CmNI de ...... A 

C.....i.n.c,lo cio - -"' 
.,.. o •polo do Mobnl • do PN-
IWtan Muaicipel do Rio nnto. 
.wm do Em- que putldpo d.a 

--doe tnbalhoe. 
PllOOllAMAÇÃO 

N• porte de inlhl.-
oociol buic, o projeto pncendo 
ciotor I comumdodo de eqaipo

m11tto neetllMrio ao ateadimento 
doe tnbalhodo,.. runio,do for

ma • poeibilitn melhoria na 
.,_ condiçõel de NÓde e educa
çlo. 

Per iao estio procnmadu 
roformu, •mpll•çõel e intal•çõn 
de unidades .......... con■tniç,lo 
e equipamento de mini-poet.o de 
uucle. e,rp.,,.., do rede 11"1-ica; 
implantaçto de duu lavanderia 
a.nem aoa poçoeartaeiandl m ... 
tentei e tamWm a imta.laçlo de 
1sor ..... 

!'Ir """" lodo. paa permitir 

._ • .......,.IIÚNçlo ........... bllqu--· ... .....-....,&,■ionol. o 
,._ .._,..,,_ traholho■ 

• ac6> _,...;túio, mobiliun-. 
do•IN......,_pan putid
.,...;,tl'e«;wn• aecuçlodopo
j■to. 

ANm di-, IMlian campo
ahlll «tucativu e de •úde. im
platm ...,_ de •lf•beeiuçio 
..... •dul- o tambtm prol!Nio
mlial:ta, e ainda eltimulanl a 
mlloriaç,lo com _.,,,._ fnJt!fe. 

IM • o cultiw de horta domici
U.-. 

CRltl>rro 
O aumento de produçto 

1plcol• ■orá eotimuledo de duat 
11aneinl: com financiamento • 
Camput, dettinado à 1ua meca
niaçlo, e cmn abertura de cridi
to direto pua o qricultor. de for
ma que lhe permite iniciar urna 
pequen• nploraçjo agrícola. 

Para mecanizar a Cooperati 
ff ledo adquiridos tr8 tratores 
pneu, trta grande. aradoras. um 
IU.lcador. uma eemeadeira de ar-
1'01, uma roçadeira 1 uma 
carreta tanque . e um cami

nhJo. Com is,o, se pretende be
neficiar 470 famílias, e cultivar 
cerca de 1500 hectares por ano. 
com oe custos mais baixos. 

O Cftdito direto ao agricultor 
destina-te ao custeio agrícola e a 
investimentoa gerais. A meta é 
aumentar a ffla de culturas de 
,u~cia com cultivo de ar. · 
roz, mandioca e feijlo mac~. 
e em conaequblcia, ampliar a 
oferta doe gfneros aJimenticios. 

.... ..-.. --..... faliftnotlltl-dialll 
de outubro, .......... 
clavioitado ............ 
do Dillrito lloúrio 480. 
Sebutiio BenwdiDO, 
quo ■e r.. aco_,,i,.r 
de aua npoaa dona 
Morlene. Ã-. ........ 
me ■ lm- tomou 
conhecimento. compa
_,,m .._toç<IN 
doe llot&r)'I Norte, Sul e 
Centro do Joio P-, 
do Rotary Club ele Guo
rabira, além de -
senuntes do Banco do 
Brasil S/A. Caiu Eco
nómico Federal e do Pa
raiban, como tamWm 
outras personalidades 
locais e regionais espe
cialmente convidadas . 

Em virtude tem
Mm da comemoraç!o 
do t 4, aniverúrio de 
fundaç4o do ttferido 
Clube de Serviços. 
realizou-se em grande 
estilo naquela ocaaiio 
um desfile de modas 
primavera-veria, pro
movido pela boutique lo
c.r Dka Modo, em ho
menagem às damas ro
lá.rias presentes, o que 
foi aJvo dos maiores elo
gios. 

Na mesma noite foi 
escolhido para presidir 
os destinos rotários do 
prós:imo período 
1983/1984. o conceitua
do professor e advogado 
JCR Antônio, sócio fun . 
dador do RC-Sapé. 

Candidatura de /saias 
Ferreiro repercute 
na cidade de Pombal 

Pombal (A Unilo) • 
Vem repercutindo fa 
VOl'll\"elmente a candi 
datura do qropecuaris
tA Jaaiu Ferreira da Sil
va que ae lançou candi
dato a vereador pela ci
dado de Pombal aten
dendo chamamento de 
vários segmentos da 90· 

ciedade pombalense. 
despontando assim 
como um dos mais cota
dos para se eleger pelo 
PDS. 

Fazendo pone 
esqueme doe Pen,~ q 
can<lidato dii que -
bendeira do luta f • 
ía\-'Or da concretizaçlo 
dt> Projeto CIIMI .. 
candidato Wil9on Bnl
ga, pois entende que a 
situação do homem do 
campo naquela regi.lo 6 
calamitosa e o ünico 
projeto viável e definiti
vo para solucionar ·01 

problemas do pequeno e 
médio propriet'1io senli 
o canaã, pois OB projetoB 
e sistemas de emergta. 
eia aplicados até a 

Alberd denuncia atitude 
de empresário em Pi1ões 

• Sempre trabalhan
do com a população e■· 
rente e os eleitores da 
uma rural lsaias Ferrei 
ra acredita na vitória de 
Wilson Braga pela gran. 
de receptividade que 
sempre encontra quan. 
do leva o nome do can
didato a governador. 
principalmente junto ao 

só tem servido para ti
rar a fibra do homem 
sertanejo tornando-o 
"antes de tudo um fra-
co". 

Mamédio pede votos 
paro Cozinlw Gadelha 
rw sítio Cachoeiro 

Pílõos (A Unjjo) . O pmoito 
do município de Pila.., Carloe 

. Alberd Bancuby d■ Cunh•, •o 
tecer comentiri01 eobn a atual 
■ituoç,lo polltic■ doquol• ,.,llo, 

. denunciou que o proprietúio da 
U1ina Sa:nta Meia, SoJon Lina, 
•U tendo incapaz de wperar 01 

probtem111 de uma concorrtncia 
empreaarial e COMeqUentemente 
n•o U1ume a fidelidade pcutic:U
ri a que prometeu ao n: 
rovemador Tan:ítio Burity e ao 
atu•I govem■dor Clóvia Bezerra. 

Segundo C■rlo■ Alberd, "elo 
estJ atualmente financiando a 
campanha do candidato opoaicio
nilta a prt:feito, Marin'8io Ra
malho, como f do conhecimento 
da opini!o pública de Pilõo■, 

criando con ■tranrimento e 
problemu pera • rMliuçto d.a 
ncaa campanha" . Para ele erau 
atitúde do Ullineiro Solon Un■ 1e 

constitui num ato de repredlia t. 
Deniloria Pilõos, da qual Corloo 
Albord 6 um doo proprietúio■ 
"que conaeruimot viabiliiar a 
detpe:ito de 1ua opoafçlo 1i■tem6-
tica", re.aJtou. 

AMEAÇA 
AC?!lleentou que tod01 oa 6r

rtoa Uai.ico■ que anali..,..m o 
projeto de O..tilarla Pilõoo, como 

o lAA, a Cena!.. o Planalsucar e a 
própria Sudene concluíram que a 
regifo do Brejo tem l!leU potencial 
agrícola suficiente para duas des
tilarias de tlcool, "mas o sr. So
lon Lins nlo admite que"um novo 
empreendimento venha a surgir 
na ~ • • com medo de que repre
tente uma ameaça aos seus privi
lfri01 de ünico comprador de ca
,:ta, impondo aoa fornecedores a 
sua bela vontade e prepotência", 
•lientou. 

- '"Tendo fracassado vérias 
vezes em toda a aua vida empre
urial e potftica . pr0t18eguiu Ca,r. 
loe Albe:rd - ele tenta a todo custo 
&&botar o nosso projeto, que boje 
11e encontra em plena execução. 
Ele se rolta agora para esse eipe

. diente mesquinho e vergonh060 
de um financiador de uma candi
datwa opoeicionista, com o único 
propóaito de comprometer n08S8 
liderança e a noese esmagadora 
vitória oom J~.Sales a prefeito, 
u ree.leiçõe• de AfrAnio Bezerra, 
Álvaro Gaudêncio e a eleição de 
WU■on Braga ao Governo do Es· 
tado e Amir Gaudêncio ao Sena. 
do. O sr. Solon Llns &eri nova
mente derrotado com o seu CM · 

didalo Marinhio Ramalho e to
do. 01 ca:ndida~ opoaicionistas 
i C•màra Muniopal". 

Eleições em Queimadas 
serão calmas, diz juiz 

- "Queimadu •'-' calma. 
N eleiç6e1 nesta cidade terlo 
realiiad• em d ima de tranquili 
dede ... Todoo podom eopm1r, ... 

t.el problem'aa que v~m aoonte
ctndo ■lo rotoca polrticat e nada 
mal1". 

Foi como reariu o juiz Luiz 

Corlo■ d■ Com■n:a de Quelm■ -
iu, .•o aer inda.pdo mbre u me. 

cndu que iria adotar aU o dia da■ 
tleiçõel J)l.r■ evitar mais viol6n
da naquela cidade. 

A autorida..ie judicial, 
referindo.e ao atentado tor-rido 
pelo ~ndidato à vereador o.. 
nonthie Pereira de Meneze1, h,.. 

formou que ainda nAo lhe foi co. 
.municado nada AObre este cuo. 
mu que a vitima reaponde pro. 

CHIO p:,r agressio e ele já tomou 
1ua providências em relação a 
e■te fato, quando solicitou do de

lerado Antôn io Medeiroe que ins• 
tauraae inquirito. 

FOFOCAS 
O juii diaae que a população· 

podia ficar tnnquila que u elei 
çõet naquela cidâde inarn Mr 

du maia tranquilu de todo Eata
do" poit o que ettA acontecendo 
do fofoca, p:,Ut-icu e ilto ~ nor

mal nesta perio?:> que antecede 
u el•içõet de' 16 .de noverrÍbro'", 
rriaou. 

Lucas Evangelista 

Evangelista 
festeja os 
seus 88 anos 

Espe r ança (A 
União) - O agricultor 
Lucas Evangelista de 
Maria, juntou seus fa
miliares, entre os quais 
netos, bisnetos, filhos, 
genro e noras. para co
memorar sua data nata
licia, no Sitio Lagoa de 
Pedra. neste município. 

Apesar de comple
tar 88 anos, o sr. Lucas 
Evangelista m06tra-se 
bastante lúcido e por 
todo o dia brincou e be
beu cerveja com os seus 
netotJ . Na oportunidade 
ele fei versos em agra 
decimento às homena• 
'{ens a ele prestadas. 

José Bento 
comemora 
aniversário 

$ouu (A UniAoJ - Aniv1!t• 
Mriou no Ultimo d11 28, nea1a 
tidade. o IN!'nbor JOH Be,,10 de 
Oliveira t:enhf!cido popular
mente por '" Meetre Zequi 
nh■ '". um■ du maia firuru de 
maior otlnff1to em Soua&. pelo 
le\l J)ltllNldo de luta e de hon
~dtt. 

Me11tre lequ1nha naac.u 
no ano de 1899. em So~.' t 
ceudo com dona Pwtronil• 
Quei ro,:a de Olim"ta e df!MI 
fehl unilo c:onJur•l nalN'rlm 
arm filho. Gtny • c■-.(la , re
lidente em Nattl : Geniv111T, 
banc,no, em Jol() Pt'IIIN: 
Gtma. pro(taOni em SoUN; 

C'sffllldo, C'()merti■nte em Sou
M; Genur1, c:uada, ,-:idente 
em Joio Ptwoa : Manoel, en
rtnheu'O, reaidenu em Cam
pina Grtnde: Gtmíld1 , Pf'O{et• 

.ort tm JoAo PNIM; Maria 
Glttte, <'O mt:l'O.■nte em Se]. 

vadOf, Gi110n, comerci ante 
tm Sou1a: Gfnlli■ , fundon, . 
na púhhca t m R«ife ; JOM; 

&rito de Oliveira Filho, • nce· 
bheiro rtttiden1e em S.. lv■dor. 

Sousa (A União) . 
O Vereador Roque Ma• 
médio Leite, ao discur
sar na noite de quarta
feira da semana passa
da, no comício do PDS 
no sitio Cachoeira, dis
trito de Serra Branca, 
fez declaraçio do \"Oto 

para o médico Nicode
mos de Paiva Gadelha, 
dizendo que fazia P.!88 

declaraçáo por ser Cozi. 
nho o candidato que en
carna o verdadeiro pen
samento do povo pobre 
:ie Sousa. 

Roque Mamédio foi 
muito a~laudido com 
essa declaraçtlo. e em 
meio ao entusiasmo do 
povo, ele reafirmou que 
a vitória do doutor Co· 
zinho para prefeito de 
Sousa é absolutamente 
traz:iquila. pÇis o povo 
quer vola.r num homem 
que nunca se afastou da 
sua terra e nu.nca traiu e 
3CU povo. 

Durante o comicio 
de Cachoeirp usa ram da 
palavra ainda : o jorna
lista Francisco Alvef 
Cardoso. candidatos a 
vereadores Pedro Afon
JO de Sousa, Xedima, 
de Paiva Gadelho: de
putado Paulo Gadelha; 
vários lideres das comu
nidades ci rcunvi zinhas, 

todos hipalecando soli. 
dariedade à candidatu• 
ra de Coiinho. 

O garoto Zeilton 
fez uina es:ort.aç.lo ao 

rr.;~rd=~~~
1;a ~:t~» 

Compadre, para que 
5ousa saia do sofrimen
to e da inércia adminis
trativa que se encontra 
atualmente. 

Durante o seu pro
nunciamento, o rnê<lico 
Cozinho Gadelha enfa. 
lizou o seu amor pelo 
p0\'0 de Sousa, visto que 
já deixou de ser deputa
do para não arredar o pé: 
desta terra. Prometeu 
eletrificar Cachoeira e 
áreas adjacentes, quan
do assumir a prefeitura 
de Sousa. 

O com icio do ver
dadeiro ?OS de Sousa, 
fo i também em favor 
d as candidaturas de 
Wilson Braga para go• 
\'ernador: Marcondes 
Gadelha para senador: 
TarCisio Burily para • 
Câm&r8. Federal , Doca 
Gade lha para a A•· 
!lembléia Legislativa; f 

Agripino Aristóteles dai 
Chagas para vereador. o 
legitimo candidato do 
PDS na regitlo de Viei• 
rópolis. 

M aí,s de três mil v<io 
a cemitério em Arara 
rw di,a de finados 

Arara (A União) . 
Pelo menos três mil pes. 
SOH participaram da 
missft de finados no Ce
mitério São J osé, ce
lebl'ada pelos padre!! 
Lambect, e Leonardo. na 
últ ima terça-fe ira, Ais 16 
horas. A programaçtlo 
religi08R oonstou, ai nda , 
de outra missa pela ma
nhã , na matrii de NoSSA 
Senhora d 11 Piedade. 

Como acontece to
~08 08 anoe, par reco
mend11çdo do prefeito 

i~\~~~"1i~~~ 
~~~de~.taf:go a1z:n g;. 
meiras horas da manM 
muita gente já se dirifi' 

:gm~~~~éf~°rfiet?~ª~ 
.) mnior número de P"'. 
8038 foram rezar ou "orfl 
pel06 seus familiarei, 
. Gen te i!e toda, . .," 

~idades V1 zmht1'-, sf~J... 
e vilas vfm ao L.tmh.r 
·io ão J oaé neste d•• 
para rezar pelos oe (dll' 
liares ali sepultadOI, 



Pediatria terá 
111 Jornada 

• º"""''' .,....,,.., .. ide !ll ..... , , . 
deumbrol, no S.U. • 
Con,~doHflf•I 
Tombmi,,.,.,....,.. 
=lúada a lll Jomoda 
Paraibana 1k Pediatria. 
Aqui e•torcio. CO,tlO 

ron&n"""-, oa m«ficN 
Azar Ja.ti de Limo. CaUI 
K. Fa,laal, Al/.-.do João 
FUJ,o, G■illl<nM Vidal, 
F.,.,.,,NM> e,-,.., Herib,rlo 
Bezerro. Maria Zélia 
F.-nande,, MaMrici.o 
Con.:4110, l'"liae• FeMIIJIWUe 
.\ 'eto. Ma,wel Firmalo de 
AI mnda e CICrro Fffrfiro. 
A• iMcriçôe• podem .er 
feita. na eede da A.41/Pb 
(Trinc:Miro•, J!J 
Hospital Cnivertitório 
(J~ andar e no Ambulatôrio 
de P«Jiatria J, no CamJHU-

Encontro bem 
organizado 

• Como ronrdt·nador da I Jorna
da Paraibana de C'irurgja Plás,i
ca. o mt.-dico \ 'ilirnlldo Cabral de 
Paulo está mererendc> íelicita
çôe:,; pela boa organização que 
mareóu o importante enrontro, 
que aqui trouxe o com.agrado 
mestre da cirur$('ia corretora o 
profe:-....-.or Ivo Pit MJtU.'. 
• Ourante a ,Jornadl'I e o almoço 
M .Jon~.1da C'luhe. atuaram 
rom C'líciênC'ia. como recepcio
ni!-1A!-. R,.1~1ma Lemos. Filomena 
Pereira. Lêda l.eite. Karla Pe
reira , Adriana Pereira e Yara 
Ptreira. O ~n.·iÇt• de bufê. im
pt-cán:"l. foi do mo{trt ~1anuel 
GomE"•- o~ crt1chá;. e os brinde:5 
1oram da ··Cachepõ" 

IR~I 
••• !\o Panor6mico. ho~. direto
res t con.ff'lhe1ro1 do Cabo Branco 
~W1tm•.M" em Jantar de eon(nternização dr- fim de mandaco. Todo1 
compattttm com u esposa■ • 

••• :\11Tt'.11 \'ir1:in1.1 t An1Ur110 h.idro 
(; .. m..,_ µai....aram a Jti:idit 1em~ra• 
TI, ~nu• na F11rend1 º'Ba.i Só'' 
~.tem d~ t. qu.■ ndti IUI maru.lo do 
R(,,.,_,_. lku 1(11.IIIJTl('ntt pronl• 

... 8'bado da próxima wm.ana, 
em sua, rHidbicia, a ,enhora Mar• 
Iene C"olta ,ai reetpcionar 
mtmhro, do Grupo de lntt(Taçào e 
Ajuda aos Ntcibsitadot. 

C" \"Tl'T'hs IU•:-\1. <" \UR.til 

••• f.mbora J,à na <"h1m.da rtU li 
nal HI' df'<"u.wal. '.\lana Enuha , 
frann,.oo E,·am:el, , ta df' F ~11. 
runtinuam ,m pt'l'CjtnNl{ào pol1t1(·a 
R"t• "f'mana foram a Alh.ndr• 

•n A médica Ber'.uima r Sóbl"l'[(a, 
que ttcMll.f'ID!'Dtt realizou "tour .. 
pela Europa com o marido ·" anuel, 
•íetada com problem,u na rolu.na 
esta em ttPouso total em sua cua. 

••• Out,. li,iun IPm1nin11 da <QCÍP• 
dltc'lt' que e--111 «lt'II "u.11"' ali\·td■dK 
N'tnudb t Aox·had.,r• liorba fo':o!--tn 
11.fi'>m<"II. dMitl" .a uma rorte 1.:npP quP 
<'Ontra1u 

n• Muitos ami,01 de Uda f' de 
Carlos Anlóoio Gomet (denlitta). 
(oram abra('tli•IO!J aote--ontem t1111 
tu.■ NSidhcia. Molivo: n.aquele 
dia o host tsta,·a õe&ndo mais ,-.. 
lho. 

••• ~:dna , JQ!.en1h(1n G(lfflK ,_..a 
,,rr11m ,-1.1,a.r nt't d,a : d, drlf'mbm • 
1\r11~,;,4, \'jo l't\f'fllf-ntl"'°f'~ 
a ho(.;J"1ahd11dt dto \dh , dt Rruul 
dol<~al\·i<,:-C-m 

••• Carlos Real Cabral (fotol, ' 
um dos fotognfados ~lo profinio
nal :",uc,i e,·a.i interrar a expo,Alç•o 
qut fflà martada para o dia 4 de 
dtttmbro no Ja.ngada {"lube. 

:•: ~~:: ui ~~'t'i:'aram:'!!t! 
('llm (1 ind1.11-1rial Jnilli Punho lbbt'1 
n:i. O ('.U,,I , .. , Tt'N'ber am1,os p.ar• 
c-hutra!l('C'>tm.-ua raunda 

••• O ttiédico The<lbaldo Vlana 
Junior. um dos aulnentu do d· 
rur'Jl,o ho Pitan(\O', rol W..pede 
de O. nuncbda Ribeiro Coutinho, de que.(' ant.iso de muito iem
PO-

AllMIAú • 

,. ,. . 

,V, attk-rai 
do JanJl(Jda. 
U>do, aque/n 

"dt/fJ~rm 
~~~1º 
Ponn·bo, (oro.m 
m,nido, prra 
um olmo,ço, "6o 
.~,n1 q~ ama 
Jo..~em sn-vieu# 
0$ mdupenMivN 
dnnqu, .Vo 
fuwanu ci 
tsqUff'da. o 

~~leio 
<Gronnha) Cobrai 

"'· -da J"114d4, 
rnm .. ,~rn com 
o prof , .. 

:~~~ 
espttial do ' ,,...,.,,., 

Primeira Dama ajuda 
as pessoas carentes 

• E.m companhia de senhoras da soc.iedade.. • Pri
meira Dama do F.,,tado, D. Lourdes Ba:erra NU 
em permanente mo,-imentaçio de ajuda U pea:,e • 
mai~ nece,.-.itada." F.6ta ~mana, ela, .o ladode.wa 
filha Célia e de Marlene Pitombo, SiPley e.ta. 
~faria "a.ndere ~tariz.a 88rl'OS, fezeotrepde equi
pameDto denu.rio completo à A~fEM. 
• Ontem. Onna Lounles Bezerra estu-e visitando a 
C8$.a da \ "o\'011nha. alt doando à direçiodaentida
de 150 metrCh de cerâmica.s para obres de melbora-
ment~ De1>nio;, ela entreganl 400 brinquedol para 
•~ c-riança .. de Slio ~li~ de Taipu. 
• ~a pri•xima -.emana, D. Lourdes Bezerra inl U 

ded:~ .. 1fi.~:~~~cc! ~~:• J:\·:i= 
Quando chft'.IT a época do ~ata.l. a Primeira Dama 
do ~tado. cnla borando com a LBA e a F ttlern.aa, 

, 4 ~~~tt~a·tJ-OIJ9 ~~sm ,t~tOI ~ 

•• • I' lhlhnN wz, Rail d. &.i 
/. 11:0u,1 ,ai nitnr n1ma 

IOf•J ' • p,.M1daria, 
1 •· ~r••umJu. 
MOU..• i, t""abu li:.tDCO. 

••• Para m•t1:•r a cobf'C'1ura da 
na,a a:a~a:N'll 6r bit~ em .su.a 
sul,.~(" de J111carf', • dirdoria do 
Jatr •ai promo,-cr no proximo det· 
min,:o a ·•~aia da C\lmetira": 
PO(O-('abcdc-lo-J■car+. 

••• t,:, ld, , :-.1t1111 V~ dM,. 
~•md,,Jvod1a:t. ,ta<t: rot,..mod1a 

,;;~;";.· i;'i!~u\J:e';!,m~f1~~ 
l>,ana l'\,rtc,, s:t,·111 \'fl'l<'Nl<TI~ 
Trc: t Stf'Ull"ar,,1erlr-

••• De-r,o11 deu.ma longa tempora• 

::nr!.~%hdo ~~1:;~!a"::o ~ 
dow-o, t o .ÍOYf'm \droaklo C'-o.-. 
Filho. 

••• Jornada reuniu médicN 
para almoço no .. Tangada 

• Dn órUbus «d.do pN0 en,- special>. para .......,...._ 
pttM.rlO laaldo t.:11meM. lo-- JMato do proc?11.- dmtift• 
dos os con,icladoadatoraa,- c».. AolDrio-diL ~ ■---

~; Pt:~Jc!~■#:ra~ &; de X:: 4o ~ 
blll 9C trUlSportaratn do Rt- • ,i,ltantn ..........,..__ tle 
ci/~ para JDllo Peuoa. No wn almoç:,o DO .Janpü 0.
ÇUPo Nt.a,·arn .. 1-"•rid Jlak- b.. 
IM. Bel\Í■ min Gome. Hlho, • De.JoiloPe.oa,e.a,u ... 

t,'f,1!, Cê1'.r:áí!º'ca¾!~~~ f'::ido~. == 
Paulo Robtrto Ln.l, &ardo Tocnaz. Newtoa Leite, h ã 
Pt-1xota, ~hrh K.rpHa , Atha.,-de. ~wcw l'l!rftiN. 
Marttlo DWI', i\J116aio Jl. f'ena.ado C.ha Lima. Be
JIM'1ra , SN-,-io Pb.,,o,a. LW:Z n,,I S,6, Ueo ~ A•· 
Alhtti.o Sow:a f' Theobaldo célio Cusllllio. Eruao &r-
\ ºlana ros, C.dJdo P\atar. Mi FaJ.. 

Aqu, o .(nlpo w juntou cooe, ~ ..,_._. !itlaft!O 
ao, drs. \ ºilibaldo Cabral AuriJio Ba.lTOI. &ha,.._ 
{c:oonkaador da JorDffa) ~ ~ Marec,a M~ e 
h"O Pit.an~ (co11,idado 9Uln». 

••• Na recepção de Basco, 
Rivanildo foi atração 

• U orvfr--,-N" Ge,Ul·ol \'eloso foi quem "1udou o 
mid«" ,hã, 8,,-ro Bro,:a. duranu o f,iioodt, que 

dJ~ ~tzr: ~~~~d:!~:.~=··~ 
rorro. a mulhtr d~ Bo,ro Braga, tamblm foi felid
tada 
• A rt·uruào \t'rt·,u ainda paro qw Riua,vldo Perftº. 

~!',.~'J':~ :':Jft::ros:'':Jo1<i<Jª~Ta~~ ~~:iC:';;, 
Clubf' A~ioo /oram t·istos &oldo 811/o. Cloois 
l"'orciúnculo. J°"'~ Paúiho Ribeiro, José \tm, Rodn·-
8,0 él: 
• E ainda: D0t1ato Braga. Et'Ondil Bandffl"O, Ab~ 
tardo Jf.lNmo Alho, Rit•o.mldo Pereira, Gmival Ve
le , 1 dt• Frt1rifa r oulro..'1 

Vice-campeão da 
Finn na Capital 

• O ....- Vâlw Mlraada. qae 
1111 ..w,., -.ioo1a aa-1-
C.~ ~~,.~~:: 
aaado Ricardo Hoackerou. ,ic.
.,..._., da Cla.o Flu (ban,o ' ve
la ), ... ..... temmte -..e dit:pu• 
~H=eioul em )1.-. 

• .li V'°"" Mlruda putlclpou do VI 
Oom-to Nort&-Nord .. oe da O.. 
• Laer, - Salvador, lendo te clu
lillcaà em 12' hapr entre OI lO coa• 
oornm&e1, e em t• ea&re ot da Paraib&. 

••• 
Festa de sábado 

foi muito boa 

••• 
Casal pessoense 

recebeu em atal 

Casamento 
no Marista 

• O engen.heito qwmfoo 
Ja.é Augusto Costa da 
Fonseca, d■ Rutila ~ 
llnwnila do Brtuil S l.-t~ 
cua-se hoje (20h) na 
Capela do Colê,:io Pio X 
com Uda Mar ia, filha 
de Léda Pin l'o e Wa lrnir 
cumprnnentos aos nolvos 

:.iio~~o d~ào ser no 
educandário marista. 

' 

"A União há 50 Anos·", "Correio das Artes", edi
ções extras, Hélio Zenaide, hor6scopo, Ivonaldo 
Corrêa, "Jornal de Domingo", "NotCcias M ilita
res", "O Que Há de Novo", páginas especiais, 
Tarcísio Neves. 

São algu~ d<lll moti~ 
entre muitos outros, 

para que VON> continue 
conosco 



L&ÃO - Z1dej&&lboa%2dea1•to • F"UUln 
ça•N'IÓ("IOl:Ptriodoe..aq~nt4it>~ta• 
todo, ~.f d, IIUU.tO tortt' PO<MO 
Ml ~·lnlN/'IOqw~mGn<.>llt'"lG 

'!f!'':S10'r::t~~C:C,"::",,!x,k;!; -VlaGL'II - Z3 de &CNW • 22 de .etembnt 
r f"i:unça t Nf!fOCIOL ll1fl ll-"titlPltO d,,r eord
W (&vin«va 0-p,rmtkrd o ottnÇào dr fq,r,. 
.-o obM:irwnu M$tG ~,a-/ftra l't-onMT 

~;:r~~dw:1!:~ 
.. kegbtao 1rad1catu.·o dr p,t,q"f'l'l(llf 

~ ~"lffltõ. ô;,,wol,-.,w 

tnfl.A - 2S de Ntetnbro a Z2 de outu.lrro . 
P\unc:u • NtpOOI-: Alrtf"OÇdn tk ~,blôo 
p.,;i aio tlMI t'IUO orwJe tvol- podrrd fflco,t 

DW pdo frmu ~"'º dl'fitufd44# e"' kr· 

=e:~~~:~~ 
Vide 1Dtim1 Qi,acl,,o que ftloli.a d, («ma 
uwtduel t'Om MOMrnlw de ofqM ,,, oJt.,.,. 
,rondo o OúU'Oa, de rn,.1r1ca. Si~ Roo 

DCORPIÃO - 21 de out1i1bro a 21 de ~ ~~=ate~ ~tb)~:,c:; 
,-iWGI que H (urram .-nw ,ol:w "'"" "f' 
Jdew:,,. ~ MOMI /dttu f' luact1 
oci, Bom MPf'l'lo parv M'Lt tn:ik.lho. pr111e1-=: =.:i::::~~=f'ti;, 
~ ~ wr 6o,,t01iu prqwd1<iol 

&\'CJTARJ0 - 224,e"',embna!ldede-
....... . fiS!llaftÇUr '.\~ 0.N'U./ro 
no quol VMI dn..., w opnll.f'itar 4- Pfr1'1G· 
M"ICMI cio qwoi:lro a.,tJ'Ol(~co fUl" ,wi,, Ih# 
CtOz "'4._,wf,ru11radi.~ AJ!O•"ludroa 
IICOl'lltcunentw \'1dt lzanu: /,tqul,ft.Gfdn ==== s':~•~:rJl...0 
CAPRJOOR."'i'I O • u•-.embroa •• 
jaNiN F'ut,anÇM•~~·A.ewlllO 

'::;' m=1!n '7,!;,:,: ;'"'"'~'°:. 
,aq6cu» Todo., a. .Ullf 9'111dod~ tanro 

:::~:'tci!in~'";,,Z,,";~ 
M or.,u... M ,,...,. ~ l'ot1t1tidodt' no =• W'Ul"'M'tltol S.ude J~blrfl'lo• /'-· 

EMlLIO SANTIAGO 

Poucas vezes São Paulo viu um 

o 
lançamento 
de 
~~aios 

~~l~~o~li1!i~~a:~~~0
_d~" :~lo. ~!~ 

dialistas. jornalis~as, art1.sUb, loJistas · 
íoi abraç-ar Emiho Santtago na buate 

I~!1a&e~e J:l~~~ies L:br~~'}':i ~~ 
sambista ,Jai~ Rodripies .• O clima er!' 
de total eufona; sentia-se no ar a torci
da por Emilio Santie.~o. Perece que 

:rr~u~:f:toª \s~da\d:ir~~:~r!~~ 
~~~c;:~ra~: s:~!~~~ ~~~ k:ii1tl~~ 
dos poucos cantores que sabe cantar. 

Emilio Santiago. Todo de negro. calça 
de napa rom uma jaqueta escamada, 
modelito exclusivo de Marquito · o 

~d~re~~t~· ~ud:1~~0:~:t~~~ire~: 

~~~~id~~: ºé~a q~es'ili~!~nr~i~ 

~ro~ ~~t~ ~:t~~~ntos. feliciUl-

Depois de uma pausa nos comen
uirios, Emilio Começou a interpretar 
8.lgumas músicas do novo disco. A 
mUsica-titulo. Ensaios de Amor, que 
começa a despontar nas râdios, foi a 
primeira. seguida de V('{a,dcada5, Flor 
dos Trdpi<:o.-; e. para fina)iier . Pelo 
Amor de lkth, campeã por unanimi
dade do fe!':tival MPB-82. 

de Anwr'' 

EM MOSTRAS 
DUAS FASES. Fred Svtnrt.tn. 5'o 

Oll M'\•ll!õ de~nhol " pintura df um 
(k» m.,~ Clfln-•tanteio, artp.U. pi tk'C)f 

J!"~bano•. fml !,,'tln~ tem•~m 
di,,.ir-.dur dC' ollUJ!lotm,ntt• cultura 
romoD('Cff<"WdaArtr•otofJ/u,11CZI-'• 
tll'P'IÍf'Mt S.~ fttd. ~tt\"to.J ,J1,mard 
M un,1 dt Hnt·i. n, tnlf• E,btJ>fO pora 
IIIINI ,\/,'fõ;>rrN"'llao:,S,; •F.n:i lttm,• 

de- ronttfflf){-«MldR,k un. f'WC·v:. 
:.!::fn-ct~~;~~º.Uf:i: k 
ParaN faland,. pue o mun<k>. \l•o 
un\\'otf'•" tnt•li,ando a or, .. ·inoll, • 1. 
tiiu.oJM!."'r,;o ~Udtodf' ANf11n 
ttmjl'rinno da l'FP'h trua dp Tnn 
cheira,;. :r..,;1 .\l,ie,rtu,. ht'lt'. tT!lll l•n• 

çe~.-,d,t-talbumdtdtlfflh.• """' 
'"'°çõ-~ tembtm dt f'rN ~~"nd-n 

CUICODASTA S Pl\'TUHAS 
- O an1-ta pen.,beM C"h1, 1 l:>u,u, 
«m !AJi ncwa ,..,.. l)C'tlittit n, itnque • 
drar J)tfll.llr itra rwnt.ima ~ 
la d1u-llddqwN•wdt-finitmpot1>1 
pri,pna,c. g • r,nme1ra tnd,,\-1di.ul q,tt 
• artuu rn.hu ffl• •ru. t-:ntr,, M,UI, 

uabalhctil tntffl<•Te. mai. ('õnlwnd.a 
flltic>,·Prtn:11oditl•111t·,,.M2'C-.ultt1-
\II .\fu,:\·ni,""r,;,d ■d♦ t • lluatu,çA,,da, 
"•pado ulillr«i• i.-J..c.Jo1C'CI d• p.,.[bec 
19'-l :,,;• Gelitna Cô11111t!e le, Ah111-
ruteo Sam· I« f,.,... ?-li $71. 
l'hi-di.a 

EM DISCOS 
1101.TERCUST - O fil~ Pol 

!Z'~'.,~i~ ~·~~i.·: 
,-. b10('ada no hm do IDh pa.111.tdo tm 
d.lK>Ji. 111 to-t' Man&, a dima para 
.-. prndutn deo tt:nor A tnlh.6 111,nof'il 

í'toif,\~~',.~.: ~\~::i,t 
quf' 1tm •111""' C'\lrttt"Ulo dn"itl"I06 prt 
mlOl conqu.atedua mt.re mai.a de 70 
tnbll.hn. q~ • '"1,aou ~ oª°' 
ma. A l!JUJ11('• tk Poit1rwa.r t ..... ua
Udo.n. "'9ltu dt-.pt,Nit. intlffido. 
nalmrntt' druU,tica • ~nunte·. 
confonnt(1-,f1,, ,.,., própnoGc,ldl, 

«ulhc.tt'(lTI.\~~ ÊÜ CARO. 
TO! O ORGt'LHO DO PAJ .PAJ -
O ti: •n1• c •. ro filho cbtp ao 

Flashes, tá.meras de 'TV, multidão 
â porta . um verdadeiro clima hol\y. 
woodiano, daqueles que :iempre se vê 
no cinema. e eis que finalmente chega 

.... ......... 
··•a-····M-----····•11taea1aa .. O QUE HA DE NOVO 
d1...r'(•<"•m o LP Ca.<etotmho. 111~ Gbn>
,., · r1 flrrulho do Ptupoi. '.\nr-eptrt.6rio 

:~t":i~~=t~:l~~~t~H~~~ 
c·,m,, Hru~u ('1•"1 o Rn,'f Fw no T'>l'O
.,,. A.fim o t'ou"" Goto t .\lorrho _._, ,,_ 

~~Jrn~~~i-m:,!~":n~:.r~:~õ 
H•"l"-,. di> ('o.,,rolmlua. ("QYt"Otmho. o 
fJrrufhQ d1.1l'oq,o, .- OM1·11.\'tJ.."K'1oto 
fn.•tot1rtha ~ dr autnnn dr \astn• 
nhu. fo6 d<J Co~rotmho é M C'el'tnnhô •m r,fltrtrla c:om Lo.i , Robttt,,; it Pon2 
blnb Am1F'Jéde C'.,.,tnnh<i• Aecio Flâ
v,o. A Unira mU11it1 qut ollo vitm 19!1· 
nada pvr "Mtrinbri i 1-:111bola &mo, 
dot Aki<) F'1', 10 it Armando ~ta. 
l..ançamitnto PoJ_.,'J"lm 

EM MODAS 
O 11ljt:Odào. rm ~u•~ ,·anad111 Vf't • 

iot,, 411' ,ndut'ffl do ctmvlll, popelin• 

~"t\:r~:A;Ji!~~~ :: ~ 
,1hr11ntN. (',\m,i1 ne no\'11 coll"ÇJa l)i 

:::t~~~'.~'.~ :~~=!.':,~.~e~!:!~::. 
clr-11, ,lllflmrnt•• 11da11h1ndn ai, titndffl. 

111.• 1ntt·m11n1,na11 da mode an,:~tõ ~ 
11,od.1 d,. ,,da d11 mulhtt br11,,1lit11·1 

\~ mull&lli una~-00,,: dn elll(ldti,1 
,iur- 1ndut>m pnp•hne, ('110\"IU, 
t .. 1nhra1e, ln,h,ro !('.,-u~1ma (5 Onça~) 
\J\,1 domio.u II n\,id11 ,Trào t':l. ·3 rm 
twr,o fotl1'1',, l~•1•1(ili~ llinlr.. n1yal. ,-.r 
d.-. \Trrn(·lho, ame"'kl it brel'l{-o i,.&,1 ih 
a.,n.-,; d.1 JTI ,,a ntaçin qur aJ)&ft'Cem 
na n,.,u ,'011·,;lln Ili l'ao)uÇ('i rompnn 
d11 lr.u,irk.,.,., c-atça11-J>N,rad<,r. ~·to<t1dn 

~':~1=J .. ~:•i!t-c11::':,r~~~•'m~: ,.a • 
l'Ntl• &ptt111lmtnte llete • mu 

lhtrbfQ1lf>lt1.flaUl,,lt'('li110il1aoh1c
"' adapto,., lf'ftdMo•• 11,tt'rn.lfJ<>nai• 

~~•:!:.~:.~n~1~;!. ::r;:od~ 
~.,:~~ ~r;:~t;~7J~_e :'~J.•~: 
poniva txiJt> riquttil dt> dit1elht>s·. alo 
vandes bol<õót em tonahdadN <'OIVI• 

a'~~~'e:·m~~~~ ~~rrr~·~~ 
11&Wntitt: paira rord,!!e,!, em alJ!odlo 
qu_it "ahnheum'' barret dt 11111111 ou 
h1IC'flllll de r• l('a5. •l~m d(I l('IU eph. 
<"•db c:vm t11nt11 fN!qu('fl.-111 romn oa 
001!1tJ ~e el'N&6o. /'.eq.a rolt!tAn t1 Oi 
P•Juc<"1 ainda m,.a C(lfflt\ rtt\tnlUfli dt 
acahnmi-nto~ hui~~ dupk"' aúb"' 
,,,.~t,.,;, rm 1io1~ ou m118 tons. COUM 
<ro aph<11dn em lt'm11tH e l1fl"luabo-

""'df?a11ca mM ac,m• de tudti mu11a 
lffl\rn1n•. ~ c,,l(>(.·4o tnn de \'Olte oa 
\~ido11 luhmho. ritltmbrando (lilló anoA ~~=m !~~{~~:t~t \~:~:.!i 
t""' c,-,n11e,,, tmh,njdn,, f'm pa111111ntN 

~=~:e:t'~~~oo:, ~~~ 
t:l(·wtb (l\utdtad<•. • crendt l'lll'\·idedit 
da ,,...,.açio 

r~~.~~f~:A1:.,.: 
~t:~:W~~ 
FJtonCt"o: Gtor1t P.,,._rd, ~r;rr~t~,._,n, 0.C• Ho 
llm •KPn«' ~to 1,wl .. l 

Nlrdl tenta prour q~_um 
1rawfor. mu wu11 •upn,oret nlo 
datam nele. o que o obni• • ac,r 
nho. {"or 

Titul, Oni:-mal: A VoratlM · 
H~fl 

Nationahdadt : Amitriceoa 11VJ 
Ano de Produ,;Ao: 1979 
Oir.çt<i: 01\id GfftM 
Elern:t1: ~hrhMI Br•doa. 

('ilia BatnK. Sarba.ra f'tldoo. 
Marro,-1«-i. Ed K•'Ahte 

0 Club HGllwn n<> Ha,·ai f 
fftiraíao u,:,,,iCal prucuradt'I por 
que quu~m ÓE'a<'an...,.r it íU(ir 

r,,.~1
ê-rrr:,et~n~':!:u::: ~i~~·~ 

bt rNtOl,.'flll fazer um passeio de 
JW'I explorar a ilha. mu .ubam 
didoa tm uma n-mot• n-R1lo habi 
por nativoa hostis CM 

De Niro e 
Duvall 
brilham 

num duelo 
moral Com 

arma afiada 
• PAULO MORElRA LEITE 

e ,,.,,prmdo o que pt'Offlt• 
tt', Confiu6H Verdadea • 

- 1111 ( '1hlt' C1Jn/tWON(', 
Sâu Paulo it Rio) I 11m filme de 
di,;,-f'C'fl,;â() prlo polot·ro. que o 
dirrtw- L7u Grmbard ut1ú.:o 
rorno of1oda or1110 poro rettxror 
, itxp()t' o{Kumo,· dn~ mau dow-.... 
ro~n• mo:t>/o., da ,or•otdo 
omi'flrnita, 11:um período q 
rtimf'ÇQ M ~-llUt·rm <' chô/o 
an .l:<ll rrno Krnn,·d.,· fl96l 
l9'i..lJ. Não ei1~1,m «nos dit 
al'tntu.ro., nt'm ,cfu /l"tqllrnte, 
o~ m1,mn1w, de imndt •US~n
•t. '" tm ~NO'. 108 m,nuro. dl' 
multa trl'lbli" ,-0brom potJto 
"1a1• df" .10 •r~undv,, parn umo 
boo brita .\pe . ..or di"!IO, ron.,t> 

~!idJ;'~;J:;fi,':;,t~' do a,,«· 
O , .. .:rt'dõ d1· ''Confi,,:,,&,t1" 

,liGbff-me.-,..romu.•!IOll~ O 
tmddodr f' a amCJl'Jl'O U"Dmo ql.ll" 
ró,np,Ji-m o n'Jt1d1.0nodohdbdt 
amb1r1(M-O ·,\fon•rllhor $P4"lla
()' I Hobt>rt 0f' \ 'u<0J • q""' w 
f">f)f'('ia./1:a rm todo Mlrtr rk 
~~ro::,lh

1
°,.,::J; .. !j?~ ~-'fíft'~ 

l 1w.'<lllJ. ,,rlhotrom,mpldodt
tt'tin• p,,l,r,ol 

J1'1:0 C'eN!brel • G~bord 

~ll~l~~~;~ 
tun/Uto dt' ffllllniN••~. Ol'ldl' O!< 
int·r,tJio<1;-. d1· Tom a rrli;#llO 
d,. 1.1m l'>rutol o.,~a~~.natll ('(l,t• 

duum (1 r,~tador portr um 
,urp,..-rndnttt' Jólf'O rerrbraf. 
J,'N-qu,.ntrmc•ntt>, a t·trdadt! dt 
uma n·no (U'nwda o mt'nUnl 
qu"' hat·,a no onurror fo,mon· 
do "''" ~I r wmpkx~ m0t·•· 

=~;,: (' ~,,dnJ;,' ti~= 
clodl' r 1·m1,mn. 1roi,;à<J t l«JI· 
dadt 

F.nrornando ""'" 1111101 
mo,·,tna o run1rod1('C<, 1n.lmtl" 
dr .,p.'llor) r o 111orda: l'f.mn• 
t11?1.-n111 dr Ta"!. Dt· \ 'vo r Ou 
1 ali o11prot'n1tr,n •o pübbCO 
u,n,11 1mpn-.. ,,rwmr.- """~ 
doa ronw mô-ronb ,11 rncobrv 
o 11'f'dodt·1rb m,,10 dr IX"°"ª. 
llt''U qur. ("{)111 uma tcmplt'~ MU• 
don('o "'' oihor. ou mr,mo wnl 
/n.l'. l1qw nQ boro, drlMln<'IO ... 
pru/uflda.,, o.r1locJr.., df'.-ardt«' 
O JmUw d,· omb(•• I ,ao f"l1Wt,.. 
1,rirr 11"-"· pora ffl'IOlt't'r o 1111• 

r.:n-:;04-J:::~•~~°!"at1i:O~ 
ribntod"• r, ~nrm1tror umo f O• 

~:.6:1~N',,.":;~"JtM1~:""A': 
Rrmuand,, ,1 dra,na de hol!N"ld 
.uhmf'f1{.1(M a uma moral,,.. f'I' 

~=tr~';,, d:-n~:~:;~ ):°;:: 
nm l'llj•ndo,ob o,, mt,mOlo uo 
1,,,.... rm qt.tr ndn 1Httd1t11"L 
m111r q11• oinda ndi> pudf.ffl#I 

{~~::~r::f~.1:~~ 
tf'Nunria a apri:~tntar um ~ 
/t/1: ,,;rno. tfTtamrnlr. 1mlf" 
rto.•i'Mi/ dtmo,.. IJ,,., modO, 
Ti,m r SJWlttlr-. .aj tlm d1N1lO • 
LIMO ··•lronho' /Ol'mo dt' frhct' 
dtJdr aqur/4 rw1•11r1do 61 ~ 

;::: .. i~:- ,i~':;n,~11!'~;:: 
mMtr pun1do.1 p,~ ur,i dllftllfl 
qul', ,i,q /u11d, llào ('01'1.1 

np/ic-ar 
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O futebol precisa 
ser disciplinado 

A Pf1$iÇtlo da imprensa diante doa 
rat°" q~ ocorrem no mundo 

inteiro. em todôs OI! setores. tem st re
vestido cada vei mais de import.An
cia, embora os incautO& busquem 
•mpre atropelar e trajetória de JOr
naliltu que caminham cotidiana
m~te. como monitôres e orientar os 
paPOI da comunidade. Só mes~ o. 
pobres de hpínto e carent4!Jt de ,isio 
1 que não Ntbem aqu.ilitar o valor da 
imprensa. 50hretudo nos dias atuaw. 

Ainda acerca do escândalo da 
Loteca, muita gente, naturalmente os 
que. de costume eram os :'pri,·ilegia• 
dos da .;.orte'' (?) . tentam esganar o 
trabalho realizado pelo repórter Sér
~io Martins. Se todos ~zessem como 
Placar, o íutebol bra&ileiro não estava 
flutuando na lema. vivendo apenati; 
das doces lembranças do passado. 

E diga-se que e Copa do Mundo 
foi uma prO\·a cabal de falta de pa
triotismo de muit~ jogadores. que 
não foram machos suficientes para 
dobrar 06 encantos europeus. Exce
tuando Falcão e Sócrates, que atua
ram no fat.idico jogo com a Itália. o 
resto. a começar pelo C~reio. foram 
fantoches dentro de campo, todos en
. lvidos com o manto do autosufi -

tialismo. 
Foi então que o sa mba quadrado 

• mas quadrado mesmo! - dançou 
para os folguedos italianos, e nosso 
vatapa ('? ), acaragé, cuscus, filé, pei
xe ou fe ijoada à modo da casa( ... ), fo. 
ram todos carcomidos pelas espague
tes ao gosto de Paolo Rossi \'i,·eram 
as mordomias do Im pério da Toca da 
Raposa. aos passeios, compras e desli
zes pelas pi.scinas dos boteis requinta
dOEi da Europa , \'Oltaram ao pais, 
c0mo ,itimas do .. não sabemos o que 
aconteceu' ', 

O futebol no Brasil já está indo 
longe demais, contrariando inclusive 
o próprio governo, que tem dado todo 
apoio para que esses pebolistas lutem 
em busca de títulos e eles - de 74 para 
cê, não correspandem às expectati
v ,. 

•No frio. são agasalhados com 
mantos felpudos, cercados por cari
nhosos sorrisos dos ingênuos caçado
res de autógrafos - na maioria crian
ças e jovens adolescentes . e nada fa
zem de objeti\'O para recompensar o 
sacrifício do povo. Talvez a reporta
gem de Sergio Martins tenha aberto 
um espaço para que as autoridades 
busquem disciplinar o futebol, dando 
direito e deveres na essencia da pala
,n. para que esses privilegiados cum
pram os seus dvveres: trabalhar, mm
ca rebolar ... 

*** CLOSE ••• 

N io existe nada de concreto 
com relação à resolução dos 

Problemas do Bota.fogo. O treina
dor Mura afirmou ontem que está 
P&sas.ndo fome no Hotel Aurora, e 
ainda , impossibilitado de manter 
contatos com as suas filhas , quem• 
,!_ão em Petrópolis. 8 uma falta de 
nombridade muito grande • dos que 
fuem o Botafogo. Queriam que 
Mura fizesse milagres, quando o 
barco já estava perdido. € preci&o 
antes de tudo ter respeito ao ser hu• 
ma.no, ao homem e ao profissional , 
que se dispõs a colabor1.r no mo
mento Preciso. 

* * * 
V ai começar o quadrangular de

c1s1vo e a festa realmente ficará 
Ppara o interior, como ratei outro dia . 

ela ordem Jeogràfica: Gua.rab1ra. 
l'reze , C'ampinense e Nacional de Pa
tos J\J>rovei tando a "deixa", não 
acreditô muno na inclusão do Botafof na l'aça de Prata. Isso. a julgar de 
borm.a coerente. Mas como no futebol 

tasileiro sempre tem um Jeitinho 
~~ito f!$pecial para as cniAfl!l-, tudo 
t,IUUe acontecer 

* • * S ex:ta.feira ê um dia todo cspe
APJ cial para a turma forte da 
D • A11oc.iaç.ilo Paraibana de lm• 
\1 ~Ilia • hoje, conet'ntrada mais 
"'- vea. como ocorre ,emanalme:a· 
~ »-Mt-a Curtir tudo aquilo de bom 
81.r oura tem para oforecer no 
lllod da API. Claro: feijoada l 
en •da caaa, fl1ado com etpinafre 
ro b-e outras coitat. Ali'• de\'o tt-l>O?: ~ meu caché • leia-se , .. le! · , 
do Contra.Ataque" tem atrai• 
Dar:"' «rande numero de cllente.t 

0 no110 Bar ... 

., 

Mura passa fome no Hotel Aurora, 

O treinador Mura está há três dias sem almoçar 

X Jogos Infantis serão 
aberto5 hoje na Lagoa 

A Prefeit1.1ra ~t unicipal de João 
Pessoa. através da Secretaria de Edu
cação e Cultura. eslatâ realizando esta 
manhã o desfi le de abertura dos X Jo
gos lnfantis Municipais que obedece
rão a Direção Geral do Professor Inaldo 
Bezerra de Albuquerque, diretor do 
DEREC. com a Direção Têenica do 
Professor Ci \"anildo Leal de ~1 eneies. 

O coiiclave recebeu apoio integral 
do Prefeito Damásio BarOOS& da Fran
ca. que em sua '.\lensagem aOfi Atlettts. 
disse da i.ua satisfação em ter podido 
contribuir com a ju,·entude ideaJist.a 
da cidade a que tanto ama. proporcio
nando assim dias melhores na educa
ção e na rultura que são s:inõnimos de 
pro~<.0 e.desenvolvimento. 

O Desfile de Abertura arontecerâ 
nesta sexta-feira no Parque lon de 
Lucena(~ ), de\"endoàs 7,30horas 
acontecer 8 roncentraçào de todos os 
Grupos participantes. segumdo•se a 
d.Stribuição dos educandários por or
dem do desfile, hasteamento dos pa
vilhões, Xacional, do Estado e Munici
pal pelos Exm"S Prefeito da Capital, 
Secretaria de Educação e Cultura e Oi-

retor do Departamento de Recreação e 
Edutação Fisic-.a, e finalmente a decla
ração de abertura dos X JIM pelo Pre
feito Oamãsio Franca. juramento do 
atleta feita pelo aluno Rot.enildo Cha
ga:-. do Crupa Escolar Gepetê e desfile 
de todos os atleta. 

X ada menos do que 16 Cirupo& da 
Rede de Ensino MuniciJ)AI. estarão to
mando parte n()!,, X .n~t a saber. 

Analice Caldas. Castro Alves. Fe
nelon Câmara, F~i Afonso. frutuoso 
Barboiõla, Gepete, José L&ns de Albu
querque. .João de Deu~. Lions T .. n. 
baU. 31 de '.\terço. \ 1iitia.s Freire. Na
poleão Laureano, Oxar de Castro, Se
\ t'rino Pfllricio. rafiro da :\'óbrega e 
Zulmira de Xovai!-. 

:\0;& X .Jl '.\ f '-t'rào di- putadas as 
modalidades de. handl'hol íem1mno e 
masculino. ,"Olibol feminino e masculi
no. futebol de campo. futebol desa
lão. atlet1c;mo feminino e masculino e 
~na:.tica ritmi<"a. 

Os locais da.-; disputa~ serão. cam
po do Estrela do \lar para n futebol e 
DEDE para O!< dem.ak e_ .. portes. 

Wilson retoma ao time 
do Treze neste domingo 

O Treze realiza hoje ã tarde. no es
tádio Presidente Vargas, um coletivo 

apronto. quando o treinador Alencar 
definirá a equipê para o primeiro oom
promisso do time no quadrangular de-. 
cisivo do terceiro turno que começa 

neste domingo. O meio campo Wilson 
que não jogou diante do Ccmpinense. 
tem escalação garantida, como tam
bém o centroaxante Flã\iO. 

O supervisor Jos~ Santos. está oti
mista pe.ra e estréia do time no qua

dran,gular e garante que o Treze não 
está preocupado com o adversário des-

te domingo, principalmente que todos 
os jogadort"" estio con:<1entes da res
ponsabilidade ~desta fa~e 

.. Estamos em situbçào pri,'ilegia

da. mas isto não quer dizer que existe 
um clima de "excesso de otimismo·· no 

eleoro. De maneira al~ma e. temos 
alertado os Jogadores neste sentido. O 
problema ê que o l'reze ~tá tranquilo 
e esperando apenas a divulpçào da ta
bela. Se o j~ for em Campina. tudo 
bem. mas se for em Patos ou em Gua
rabira, vam<:J6 e-ncarar da mesma ma
neira". concluiu 

O t.n,inador Muni conlinnou on, 
t<m, q"" eoú ~fome.., Hw,I 
Aurora e.. queª"' o momento ne.nhum 
dmge>te do Bota/oeo o procwou para 
tttOl,·er a sua aituaçlo. Ele dille q ue 
lamentava ttgisuu etta bumilbaç:lo 
po11 e:sperâva que o problema fout tt-
901\'ido no menor •paço de tempo: 

- lnftlWDente Dia pouo mais • 
conder o que ellá lt paaando a:nni,o. 
ÜLOU hi trft diat •m almoçar, junta

llJOllU com a minha - que cboilo<i 
.. ., .. .,. -da F.oUo ra .... do 
tudo pua que eu perca a eaporbva e 
tmbo ctrteu. que , isto o que o prNi
dmte Carloa Ranpl .,... -ndo. 
Nunca pueiei por elU tipo de COIM na 
minha vida. Realmente estou decep
cionado com • atual aituaçlo. 

O treinador ,-oltou a c:nticar o lft· 
sidente do clube, Cartoa Rangel, afir. 
mando que nAo te.m mais c:ondiçõel de 
con,-enar com ele. pois teme que a 

Car101 Rangel diae ontem que 0& 

jogado,eo do Bouroeo nio abaodoa,
ram a concentraçlo como foi noticiado 
e sim liberadol para iriajarem e reaol
\.-etem alguns problemas. Segundo eJe, 
ho,e todos estaria ae reapffllffltando 
ao clubt. Sobre o pagamento dos ali
rios atraYdo&. o dirigente garantiu que 

es1â agilizando para por em dia u a,n. 

w dos jogadora. 

- r..tamoo batalhando para colo

ca r as coisas em ordem aqui no Botaío
go, mas todo& ·. hio de convir que a ll• 

tuaçAo f muito delicada e requet tem
po. Creio que na próxima &emana esta
remos pe,gando o pes&O(II. pois temoa 

cert.eu. que conseguiremos uma \."t.rbl 

pera sanu 05 problemas. 

Sobr< .a r<alização do omÍ!IUlOO&, o 
presidente <:111los Rangel foi tauti"~ 
ao afirmar que, no momento, nio 

Nacional-P 
confiante 
rw título 

O clima na cidade de Patos, de 
grande upectati"'ª em relaçio a parti . 
c1pação do Nacional no quadrangular 
de-c.isi,-o. O ti me ah-i-\"erde por ter con
quistado a fase de clusificaçio irâ de
cidir o título no Jogi Cavalcanti, com o 
,·encedor deste torneio, cuo uma ou
tra equipe conquiste esta Ultima etapa. 
Segundo os dirigentes. o clube tem que 
manter o mesmo padrio. já que o obje
ti\'O principal ê vencer a competiçio. 
e\'itando a necessidade de um jogo e:s.
tnl. 

PRELEÇÃO 
Ontem. os jogadores estiveram !lf: 

movimentando 90b o comando do trei
nador Bastinho. que realizou uma pre
leção de 30 minutos após o bate bola . 
Bastin.ho aJmou oe atletas para as di
ficuldades que te.rio oest.a Ultima rase 
e lembrou que no segundo tu.mo, o 
ah·i- ,·erde realizou uma ex«lente 
campanha na fase de dassificaçlo. 
tendo deeepcionado DO quadrangular. 

- Precisamos manter o ritmo. 
Lembrem-se que a noesa campanha no 
último quadrangular foi decepcionante 
e devemo5 ter o máximo de cuidado. 
Temos condições de conquistar tam
bém esta fase e todos de\-em Je empe
nhar µara atingir este objeti,-o. 

convena t~ outl'O ruruo. SeaandD 
ele, ett.io f1iendo um tremendo .ioF 
sujo. Mura d;.. quo o cbnbeiro ._,, 
qu• tini-e 1' foi con,unudo • que tot6 
.aem condiçõa de ee comunicar com a 
.._... ramília em Tet"M6polia. pois• c-.
eoú r.chada, .. tando oueu, filboa -
companhia d, tog:ra e que nAo tem • 
leíone em sua ?Hidfflcia. 

Mura aNttW'Oll que ,-ai procw9I' 

algumas _.. aqui na caP<i.l -
que poeoam aju.U-lo a pelo m,,-coo, 

'segujrapuu,em de \OIU panoltioe 
d.etsar o cuo ffll.rt.'JUe a jUltiç:a. ·•vou 
apelar para todoo • \ff s, CXIIWCO vol
tar a m.inha wn EMou _,, .. 
fome e. nio tenho vel'l')nba de dizer. O 
clubt. em momento algum. demonl
uou mtere.e em resoh"ff a minha 11-
tuaçio e. sendo ...Sm. t.enho que apel• 
pua outros canais rompec:entn'._ con. 
duiu. 

enstem a:,nd,Qi',5 !lffll l'Nlid-loo e qua 
,omente apóg H~m sanad06 alcum 
prd,lemaot"'°a· climawvai ·deadr 
.. Prime.iro te.mO& que ,eaolver o atrMD 
doo aalárioo doo jogadot<S para depois 
pen1■rmo1 em am1..ctoeo''• diae Ra,a. 

,..1. 
TAÇA DE PRATA 

O Soufogo ""-,. .,, confirmado 
como o te-rceiro clube paraibano no 
Campeonato Brasileiro de 83. 9mdo 
incluído na Taça de Prata. Fontes liga
das a CBF disseram ontem, que difi

cilmente o time tno>lor deiur-i de pU'

tic:ipar cla.competiçio, principalmen,. 
que a da puta do torneio ser' r,gionali
z.ada e que cada Estado terá direito a 
um con,;dado. No mtanto, 11Jmmte 

apóo o - do pr<S1dope Giulite 
Coutinho da Europa ~ que .. rã confir. 
mada a noticia. 

Campinense 
otimista no 

quadrangular 

Embora não tenha reehr.ado uma 
boe campanha na fase de clasgfica~ 
o Campinense está ocimista para M 

disputas do quadrangular dtt:isi\.-O do 
terceiro turno e o presidente JO&ê A\ui
no garante que todos os esforçog estio 
Stndo mantidos para o dube conquis
tar o mula e decidir com o Nacional 
a ültima et.a:pa . 

l l'iVESTlME1'"1'0 
O atacante ~1agno que nào ,-em 

tendo boas atuaçõe-:s no rubro-negro 
desde que chegou ao dube. garante 
que nesta fase dará tudo de si pa.ra 
conquistar o quadrangular e mostrar a 
torcida que o Campirten5e fez um in
vestimento 006 melho(es. Ptnw.ndo 
nisto. o jogador ji pediu a diretoria • 
sua c:ontrataçio em definill,1>, uma 
~-u que te deu bem com o clima de 
Campina Grandt e pretende disputar 
a temporada 83 pelo clube cartola. 

O tttinador Pedrinho Rodngues 
ainda niosabe a equipe que ,·ai eecalar 
para o primeiro compromisso do rubro
negro no quadrangular decisi,'O, que 
começ.a nesae donltngo, com a reeht.■• 1 
çào de uma rodada dupla Paulinho. 
Narcêlio. Magno e Zez.inho estio en- l 
trq:ues ao dl'partamento mêdito. 

1 

' 
Campeonato Brasileiro Juvenil de Atletismo 

O X.li C'amp{'Onlltc.1 Bra:-ile1ro .Ju• 
venil ma!-culino e o X C'ampeontuo fe-
rnintno 1,trio aht>IlOS c.lficialment, ho
Jt a partir da" 19 hClf8.."- no ginásio d(> 
es·porte~ da l ' FPb _<'l)_m a desfile 
de LSO atleta~ dos prm('1Jl8is Estados 
do pai~ f' a prf':.cnça de um nu n:ie~ 
publiC'O, romo _p n.•,~m n:,,, o~a111zado
res da ('f)mpet1çiio, ,1stc.'I qul' o a~~ 
~rá ttflH\llt0. 

;\n ('enmomal de abenura CO)\.~ta 
do juram~nto d('I a.tleta q_ue- ~e!' l~1t_o 

t 1il~~81=~di~~o ~~~~!:iC'";~~ed~ 
100' mtt~. ht-m como a dedar•ção 
oficial de abertClil l'IS C"am1>C'Onatos_ ~lo 
pret-;d,nte da ('on_federaçAo Br11~1le1ra 
de Atle11smo. Hého Bflho. . . 

Apó!. o deefile dCl8 atletas put1c1-
pantt'!- do torneio haver_á uma apresen
tação de fITUpt'l~ fokl6n<"08 do ~tado. 
t lm dos dHtaques reside na u1b1ç-ão 
do·xaxado. 

O presidtntt da CBAt. qut chega 
hoje a Joào Pessoa en,·1ou a mensagem 

ac.. a1Jeta11; de::.tarando que "a presença 
d°' melhore::- da c1 "'e juvenil rnter
\'indo nos C'amp:onat~ Rruileiros -
XTI :\tlbo.rulino t- 'X Feminino. na capi-
181 dQ E,tAdo da Paraiba reflete. sem 
dú,lda. um ad1:1inhel t!'SÍOrço para 
efetivn-lm. nn ilpr11z.ivel ,Joio Pessoa, 
mau~urando um novo ciclo para o es
l!;~~~t~-~~t' na~ regiões :"forte-

;\o ck~umtnto e,lt tri!t.& que a esco
lha da ~ede "deHu•se ao empenho da 
redenu;tlo Paraibana dt Atletismo. 
candidatando-se- duas ,·n.es e obtendo 
o retert:itio do Congtt$.. ... ,: todavia, o 
mérito est,11 nn volume do trabalho 
apresentado pela!- h. ~"ra('Õfs dessAs 8-
ttas que, ~lo trabalho de,.._- técnicos 
t' d1ri~ntes ~tio. paulatinamentt' re
,elan<lo um J){'ltencial admirével de 
seu atletas, tornando,cie digno de ser 
apoiado" 

Em outro trecho da menMgem. 
Hélio Babo reconhece que .. o desenvol-

vimento de um desporto tio difícil e 
carente como o atletismo, depende de 
fatores comple.s:01 a partir da necessi
dade de homens experimentados para 
dirigi- lo e a presença da j uventude 
pa ra ,; ,•t--lo., mesmo com sacriflci06 
em todas as et.apes até a consagnçlo 
do '•podiu m" ohmpico". 

Finali:tando, o presidente da 
CBAt ressalta que "em clima dê \'itó
ria global. conftatemiz.emos todOIS com 
a Federaçio Paraibana de Atletismo -
~rimeira sede das Retões Norte-

~~~ ~-:~~r:ri!~l~a~eoo':: 
quista dos melhores 9entimenl08 da ju
ventude representativa do atletismo 
brasih:iro". 

Dt aeordo com o boletim distri• 

bu~~~ 9:!ª~!3~\i~tJ:~•j~e /= 
S:têm u iteguintes marcu: 100 metro, 
rasos • Robson Caet.ano da Sih-a 
(RJ ), 10.34: Nonleste Martins Guecleo 

t~l. 10.3: JOl\o Batista Eugtoio da 
Silva (PB). 10.6. 200 mrrros roS()S • 

Joio Satistll Eugenio da Sil"a (PS), 
20.95: Roboon Caetano (RJ ), 21.46: 
Robson Maia (RJ). 21.S, 4(/() m,tro, 
rasos· Sérgio Matlú .. ('PI. 4i.7: G~ 
n1ldo d• Assis ( PI. -16.4: E,win Paulo 

~~~l:;~· (. ~ i'."J'.~ru!:/'~ J~°l! 
mes (' PI, 1:54.5: Eduanlo O Romiio 

~~-J~~!l.1~::'(~BÍ.Tif.7:?.! \ 
quim Carv•lho Cniz (DFI, 3:õ2.6; Ri- ' 
nalclo JOl!é tSPI. 3:59.9. 5.0(){) m,tro, 
•asos - franc isco Assis Paulo 
(PS) • 14:-14 .õ: Jooé JOl\o Sil\'& (PS) , 
15:10.2, Ja;õ Fen,,ra de Souza ( P), 
15:18.1. 10.00() m,tro, (morrlio, Cl6u, 
d,o Luis l P). 49.4U , Elieur Lino 
(RN), 49:55.0: Ca,I .. César Raminolli 
(-PI. ó!!: .6. /IIJ "'''"" '°"' bor,,n. 

:: i...?.:.'!i\'>t/í:ft, 'c!l;,;t6~! 
, RJ ). 14.8 . 
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DEUDESDITE LEITÃO 

A IIIIJfW d<, eKnlN C \faru 
"'Pftaffit.. para aPuaiba~tml'lfflbtima 
tombr1ded1hida umJftJlâic, ,~ alw 
la~ PMJUt , .... \ faia dwanlt lDUI.• 
ta...,,.. Uet\:'f'l,I uma alnõdf. a:tngr 

d~ D0 csrr.po da h1.tontll:"'afia Jls· 
ra1bana. E. tobrNudo, no u111po ,a..., 
a mJMQ da niltutt, p,caib.wi, t it ttodo 
por .-aws'Jll'Õklado u. maobr11unpe
~.-t!. ~QUC" O - ~ d1Nr-,ttll!W1' 
ta. ~~i. p·ra t ncl(II, i-r-1barw::
.,.. pn,Juho u-.aiuai.,,l 

o lnb•UIO l ten.n <l d. ftbo 
Manr • &- o ln!«.iacb Oeu.dtclit.e 
l..i iJ..•-, Ev~ C ,o\tamdital 
,,_. &11(11,, tmea~i:nei d,:~prt«U 
s-,clDU110 o lldllf'0111tn1o d.aJcun,,q. 
pt«,:it da hll'1«1& do Seruo paraibano. e 
ta,-. por ek- um carinho tndo ~
porqw N &Nvia MleOIDIU~ 
tn' N Mloaf. pal,I ,~ p 'ra miro aicnifi
~ um1 llçà\ da ...W vaha Guaróo 
drft, lirmbt-aoc9t l'nprnod'I\" 

PAULO SOARES 
0 deupanol'Olfflto df' ("-e!.c, \11 

tu f um fa to lanmt.ta,,.I apfMf de _, 
uma zubdedao O ~ deu~mt-nlo 
dttu UIM cnndt aC'U1:11 pela '3f. de 
~ ~-. honwm t.Ao irraode pttt
wu «>mo wr bum.aDO., eomo tnt# lf<'tue l 
e,omalalta" 

ANTONIO MARIZ 
ce:., om •ll:llft liPmt.-edo p.i. 

IDOd&llw eo111 que ..empn C'Olldu.n 
1 w.a nda ~ P~• •ri !ti:11bnida 
i,ei. 1.,,,,. que- C!Kff'\'t'U. 09 artt irnr,. OI 

~ IObftudo pela 1.1,1a ,,d.a~ aai• 
udf.. a .. v:adl • • 'NII qutttnça, 1 

.,. "'d• ' idJna, 1 llUA ,,da <t. mt1to1 ........ 
JOS8 CAVALCA1''1'I 

A maru da- CiNIO \1a:u. toa uma 
dat m&Jl,ftl pmw tt:i tnil.11,M, .ocvJ. 
tultwal . p)fqut • W'I' ~Dt.lJ' 
wdo ...-J. Foa um homtm que eocbtu a 
Pan/be dur-n~qu:.eWII «>m e 
ilUe IClt~. C'C•ID e 1U.e a 1-,in .. 
C1HD "-f'(J ..... 1w-•~·· 

BALDUINO U:LlS 
A ....,f' dt' C'~ \ t.ru. p·n D(l,t 

~ tt'pfftlfflte uma u u&.dt 
po,q• Cd9c wi,'f'U toda u~ p.rw,n1udt 
r.11 T•l)n")t. li""~ aqua aum ~ , 
dt e mrudf- de .. udadt • ~ml»m uma 
hQmena~ • 111vato ju,lta de at. tePt
.,,.....,. qu,r .,..,. P<"d.ma11,>rJU!ho
_. dt ·i.eni-, fd110 O:MO ,_.., filb) 
, · dap.itemna r.,_, \laru.. d1 ndedt 
6P ~En&.lci. o,t1bnhL1. D1lto.o 
~de-p,,tedu.enpei~,..,de("..t 
• · ♦ 1, .. i. ,nTII. b ..,_,,irbrfe poÜtK'O. 
e C'tha rn • ..,..i-, fn oa-. po,t· 
... u1i Te~ V~ M'rt'd110 que •m 
T,pe,,_._ Crion ~ ,,,.. J'-"'-· 
Pld, e ~ .rtd ta btm • -a por-

"' 
ERNANE ATY RO 

f..O \hm '"' 11 d,:. ,ot♦lot• 
tua. .. ,~ t _J,. .,., "'t'<'nlwd fll 

p,,.,.n,,. ,1o.,..-,hot,:,n■doro1"' 

-1"'6. o P"Ubco. tc>m<, ■-:.me~ tudo • 
~ buai.rla O~m-~"t<.OCl:lll 
• lt.-trti dt t.t>Cka o,.■, \unca <W!u. dt 
OU\Y O.., :\1..-u. , de,:ut dt nu 
.....,that- NmPl•drldt'd•~-
tudt,ni,, 1 tl· l""'fflll4 1 df'"pulldo m.1• 

o.tna, wmr--tflliuiuf!'"■ .-.df auo 
~.ul,~U&\11&1,id• f.d.u111m 
\O m,idn fc■ 11m _..u pwrralt. [lit- b 
cn.-do p.,r u(ll.ltwi111,r.ha. ti1 ro1uh1 
E..•rei.:u d,.pnn,oporJini 
dl&o • lli6e r>rlllde 1m,ao dt 
fflft PI• Dt lDOd<Jqi,.1n1pttdlumdat 
nw111 ••..,... '"'~ ura doe ~u,;; 
.... qu.H\d<Jt lnt..,.... f,_:.t"ll d.oi* 
J!Mlfl ~ U «1111 .-e ... nll_lO qw'. 
ht,~ ... to4I I p,,.,õ. \ 1111 ~Ili 

Jlfftf•t • lalrihl MfflUMlllflD dt IIIJI 

dt' cunwtT ik linluad,i_.• ~~ 
qUf' ~ ~ t.v- • CftlO 
\C1nr 

Sertanejo de Sousa, não foi 
doutor mas era autodidata 

Hi1ion.dor r.nom•cfo, le'\'t uma 
,,da ll'ltmu DO ,oma.lismo. eterheodo • 
hlltón• poln i<'II que a,itou. pnncipa.l• 
mente. o FAt.ado. na Revoiu('Ao de 30. 
Cenev~chflO'I• afirmar que"• pUbli
ca('Ao de •1'uns livffll me 10m0u um• 
mtor, mu o que eu .empn dnt~ foa 
..-m•tn0}0ll'l&htta .. 

Durante quaw um lk'ulo contri
buiu deotl\'ll'OeOU com • cultura ela 
Pan,lhl , MC'ft'\"flldo obras de valorN 1n
eakuJj \•eLI., t'Omo t o cuo de " CidadN, 
HorMnt", "' Apool41mt.nto1H11tóne01d■ 

~~ :;~~u~~~Ã;!~•/: 
Xotdete". ali-m de! 111\lmeru ronífffn
ciu ,obre • fund•S'lo IH vánas cidades 
do 1ntl!'nor. como Sen-■ria , ~, Ar•
" · e9Ctt\"ll"ndo at,una t6p1«» •ouai Of' 
IUU fundl('ÕH,. 

~ um• du liiUU ultimea entttvista 

~ l8Q ~=:u r~:/d!'~1:?~~':."!: 
=tsd.=i!~c!:~f=:~~~ 
do Pari , t.m Joio PeMol , , de modo • · 
J)Klal, .obtt OI ■arll«'Ímt'l'Clll polfll«
que mot.wara m • mon, d, JoAo Pf!ll0&. 
.. bn.,u enttt OI UllpCl!'l l'OS, corootlt e 
chefes pol1 t1coe d■ t_POC;• · No dep::rimen-

~~~:::i~: ~;;~== .t~ 
mando que tudo foi a.um i mpulso de 

• ven~ mi senLI nwn mNÔ ettrt.1to , 
panl : primel10 estive no Rio e de l j fUI 
d&mo pua o Pari • Amuoo-, onde 

,,v, bt.m. fui fehi, u1b.Jbt1 em v,inOI 
JNn•ia. A princlpio coroo11mplu~vi10t 
e dep(l,ia red,,tor; conquuui alcume J)()
•itto nu '-:trai t n• 1mprtnu 

Amda oo depo1men10.. nlembrou =~= ~ ~~:~::'!": 
C•tro Pinto, Eh.teu Céw'. Cu.OS OiN 
Fe.maod,-s. JCN Américo e Ruy Camei 
ro, de quem l'oi llt.U pro(ta0r 

Prorta0r. ,nmali•ll. mentor. mte
lKtual e hiltonador A ,,da de Cei.o 
Mini nAo tt Tft\U~ 90ment• DeSl&I 
qwilidedN, porque t•mWm HI bom 
p,11. bom filho, um rn,ndt co~heiro e 
um u « lent .. o:nnpenhel!'O 

Q.ut rido por todoa que o conheciam, 
O_ts<'n tor, que completana 9; 1noa no 
da 17 do pró:umo mk, (01 um u:emplo 
de dedic■çio Jl&!'S • Paraíba Durante 
toda I wa u 11tênc1a, Ja mais M negou 
div1du- com 'CJU•le. que o procur■ ,·em. o 
vasto conht<'1mento que adqu1nu neua 
lonp teminluide. 

.. A RJa morte rt'J)Jtit.nlOU PI.ri • 
Pareiba. o mesmo que npnsentou o mi 
n1sln> Jotê AmbiC'O .. Assim como z e 
Amam. • P1r1ibl. J>l',rdeu u m homera 
<lit letr■" Est.11 pal11 Vfe:s do t'!ICMtor 

~'.!1 ~:=s:1:C~1'::/ t .~!~J-; ,om= C~~ J:.i.:::cZ!::·inumtrot 
tie rv1('()S que fez em benef'iao da Paníbl. 
e do Bruil. •"m de suas obraa que o 
1 mortahurlo. 

Paro Emane, Celso foi 
um jornalista vibrante 

no:mia per1ib1na A " EvoluçJo Ecoat 
m1u d• Par•fb, .. , i um livrodúea.co• 
um homem, que nlo ,endo propn•-

~t~: u=~::::;;, ~.-::pre::: 
=~·;;!:Oº e~~~!• u~m ~'!~ 
dot dequelts conceitos que 01 iecono• 
~~ •:~;:mre:iil~de.~le confrontat 

Tam~m, n., que diz mpelto a li 
tf'rpn'tlçiode fi iu ru humanu 011r1il 
vro " lh11p1na Cm Apóetolo do Norde 
te'\ foi ffiebraclo por 1nllmero1 1ntllill 
tu&.11 bru1le1ros. C'9ffl0 uma gr1ndt ca 
tnbu1~â hiftõna daquela o.tr■o rdilll 
n• ri,ura, nltn apenas de u.cerdou, • 
de h.1m•m ,-oltedo par• 01 eroblema .. 

d~ª :!:~e~C:~à:~=. º -
Fftitt "8Cre,..eu mti• du:r.i, de • 

~:l~ ~;':~~~ ~: ~t01 
• .; 

ta,1 ai também, nem no int,elld• 
niem no h1ston1dor, nem no JomllÜIII 

Í:~:na Tê:~1
~1~ . ç::~i:•:!': 

acima de tudo uma cri•tuni hu~ , 
Ele er• ecima de tudo um homem f 
,•otwivin amtno e suave. N•o po,-. 

~~=r: :t· !:.u:a!,,~ 
porque mttmo diacordando, ele r.a 
com tal aua\/idade, com tal delic1dll 
qut o aeu pensamento e a sua miai 
•~d• mais ee impunlui pelo ueço delll 
m1ldade de que vi nb1 c■nquwio . 

F.6tamoa, poru,nto, meus conttrt 
neoe lt'pultando um'doa maiot8 home 

:mr:J::roJ:. :u::: :~~ 
dttent('lrda fo~ll . foi no ent1nto, um • 

~~'°<i:.ª~t{'X,°m r~:.:i~.: 
en1m1menio.. Pvden■ •~ aintttlll 
tudo IMCI quanto Htou d,undo. ditlll 
qu,e ('tI., Moru. MI um.o: npk11 I 

:m"':.dt~':de'-~; ~ •~t= 
pa.ra nneM saUde naiu. e ment.al. Bit 
homt'm que •~• dt'IN a 1epultura~ 
~ 11 homtnl#.nt da P1r11íba., qua 
l.anto en,:r1ndP<:ffl oom 11ua obn • 
naeu niemQ.!o" 




